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CAROS ADVOGADOS E ADVOGADAS BAIANOS,

É com a sensação de dever cumprido que a diretoria da 
OAB da Bahia conclui a gestão 2019-2021. Em um triênio 
marcado pela pandemia do novo coronavírus, que ceifou 
milhares de vidas e conseguiu agravar a crise do Poder Ju-
diciário em nosso estado, a Seccional se manteve firme no 
propósito de defender a classe e o Estado Democrático.

Foram inúmeros os desafios enfrentados ao longo des-
ses três anos e, graças ao trabalho de todo o sistema OAB, 
muitas também foram as conquistas celebradas. Nessa edi-
ção da Revista da OAB da Bahia, preparada especialmente 
para prestar contas à advocacia, reunimos algumas dessas 
vitórias, fruto de muito esforço.

As nossas maiores conquistas, certamente, vieram no 
enfrentamento à crise do Judiciário, quando a atuação fir-
me da OAB da Bahia garantiu a contratação de 98 magistra-
dos, impediu fechamento de 18 comarcas e reabriu fóruns 
e tribunais após 20 meses fechados por conta da pandemia.

Nessa mesma linha, defendemos as prerrogativas pro-
fissionais da advocacia como nunca antes em nossos 90 
anos de história. Ampliamos muito a atuação da Procura-
doria da OAB e criamos, nesse triênio, a Câmara de Prerro-
gativas, uma inovação que garantiu a realização de quase 
50 desagravos, um recorde nacional.

A atuação da OAB da Bahia no Tribunal de Ética e Dis-

ciplina foi também algo nunca antes visto. Houve aumen-
to do número de turmas julgadoras, criação da Defenso-
ria Dativa e diversas ações, como o mutirão que julgou 198 
processos em 24 horas.

Vale também destacar o trabalho da ESA, que realizou, 
em três anos, mais de 180 mil matrículas; o crescimento 
das ações da Caixa de Assistência; além das políticas de in-
clusão voltadas para as mulheres e para a jovem advocacia.

Esta edição traz, também, uma entrevista com a presi-
dente eleita da OAB da Bahia para o triênio 2022-2024, Danie-
la Borges. Primeira mulher a ocupar o cargo em toda a nos-
sa história, Daniela tem se destacado nos cenários nacional 
e estadual pela liderança e capacidade de realização. 

Ela foi a principal responsável para o estabelecimento 
da paridade de gênero nas eleições da Ordem e fez questão 
de construir um Conselho plural e representativo, que tem, 
além dos 50% de mulheres, um grande número de advo-
gadas e advogados negros e negras, jovens e oriundos dos 
mais diversos ramos da profissão.

Essa diversidade é, sobretudo, um convite para a classe 
participar da vida institucional da OAB. Isso será muito im-
portante para retomar o brio da advocacia e construir um 
tempo de prosperidade, defesa da nossa profissão e, acima 
de tudo, respeito às prerrogativas.

 
Boa leitura!

EDITORIAL
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Porque ficou tudo fechado, um lockdown muito forte, mas 
a instituição precisava funcionar, havia muita gente preci-
sando abrir sociedades, fazer inscrição na OAB, demandas 
de prerrogativas, demandas de interesse da sociedade. Gra-
ças a Deus, a OAB funcionou 100% do tempo e houve até 
evolução: em alguns segmentos conseguimos ser mais rá-
pidos do que no período pré-pandemia. Tivemos o cuidado 
de manter nosso corpo funcional e a totalidade dos servi-
ços funcionando. E vencemos esse desafio. 

O que você destaca de ponto forte para superar as ad-

versidades? 

Foram realmente momentos difíceis, porque tínhamos 
a advocacia sem poder trabalhar e, ao mesmo tempo, 
precisando trabalhar para sobreviver. Mas nós tivemos 
a graça de poder contar com um Colégio de Presidentes 
e um Conselho de muita união. E nós todos juntos con-
seguimos enfrentar um 
momento tão difícil. A 
OAB saiu muito mais for-
te daquele período. 

Para superar as limita-

ções vocês aproveita-

ram mecanismos exis-

tentes, mas, efetivamen-

te, tamém deve ter sido 

necessário criar novas 

alternativas, tanto pa-

ra possibilitar a atuação 

dos advogados quanto o 

funcionamento da Seccional. Como isso se deu? 

A pandemia impôs uma nova realidade que, sob alguns as-
pectos, veio para ficar. Alguns segmentos da Ordem já es-
tavam se preparando para uma realidade mais virtual. Na 
ESA, por exemplo, a gente implantou um sofisticado siste-
ma online antes da pandemia; mas cresceu muito, foram 
170 mil matrículas durante a crise. O OAB Digital é um pro-
grama que nós também implantamos antes da pandemia. 
Mas a importância deles se mostrou muito mais forte com 
a pandemia, são serviços fundamentais e a gente encerra 
a gestão transformando a relação da advocacia com a OAB 
nesses dois segmentos. Da mesma forma, o uso do virtu-
al permitiu que a OAB funcionasse, que as nossas comis-
sões funcionassem, que as nossas Subseções funcionas-
sem. E tivemos uma colaboração muito grande do corpo 
funcional da Ordem. Nossa equipe levou computador, es-

caner, o que precisou para dentro das próprias casas para 
poder trabalhar e atender as necessidades da advocacia. A 
OAB da Bahia teve a eficiência de funcionar na crise, mes-
mo nos momentos mais difíceis da pandemia. 

Olhando para trás, o que você destaca como medidas 

cruciais para amenizar todo o sofrimento e dificuldades 

enfrentados pelos colegas? 

A OAB deu um apoio muito forte à classe. Primeiro, todo 
o aparato da OAB funcionou para atender o advogado di-
retamente, todos os serviços sendo oferecidos, a Comis-
são de Prerrogativas atuando 24 horas por dia, sete dias 
da semana, disponível para todos os advogados que ti-
veram problemas de prerrogativas. Os problemas foram 
agravados na pandemia, mas a comissão seguiu atuando. 
Quando muitos colegas estavam ilhados, sem poder sair 
de casa, a ESA ofereceu centenas de cursos online para 

eles se capacitarem. A Cai-
xa de Assistência também, 
com um programa magní-
fico  que conseguiu aten-
der os advogados que mais 
precisavam. É preciso des-
tacar, ainda, que a Seccio-
nal teve uma sensibilidade 
grande quando a inadim-
plência atingiu o maior 
ponto e todas as cobranças 
foram suspensas, pelo en-
tendimento de que aquele 
era um momento bem di-

fícil para uma parcela significativa da advocacia cumprir 
as obrigações. Acima de tudo, foi um período de solidarie-
dade, de todos com todos. 

Em relação às prerrogativas, é de se imaginar que, com 

o isolamento da pandemia, as violações pudessem dimi-

nuir, mas pelo que você diz não foi isso que aconteceu. 

Que tipo de violações de prerrogativas aconteciam? 

O Judiciário, em um primeiro momento, criou a regra de 
fornecer um telefone e um e-mail para que a advocacia ti-
vesse contato com os cartórios e com os magistrados, e 
a verdade é que não funcionou. O advogado não conse-
guia, em um determinado momento, ter acesso aos car-
tórios nem aos magistrados. Se isso tivesse funcionado 
desde o início seria bem melhor, porque muita coisa po-
deria ter sido resolvida nesse sistema. Então, a OAB foi 

A OAB deu um apoio muito 
forte à classe. Primeiro, todo o 
aparato da OAB funcionou para 
atender o advogado diretamente, 
com todos os serviços sendo ofe-
recidos e a Comissão de Prerro-
gativas atuando 24 horas por dia, 
nos sete dias da semana."

ENTREVISTA | FABRÍCIO CASTRO

“BONS VENTOS SOPRARÃO  
PARA A ADVOCACIA DA BAHIA”

Presidente da OAB-BA no triênio 2019-2021 faz balanço da gestão

Após três anos na presidência da Seccional baiana da 
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB-BA), Fabrício 
Castro se diz “feliz” com a sensação do dever cumpri-

do e que está “esperançoso” pela chegada de Daniela Bor-
ges ao comando da entidade. Para ele, a presidente eleita “é 
uma luz para o futuro”. Mas, para chegar até este momen-
to de fazer a transição no comando da entidade, Castro en-
frentou um desafio sem precedentes na história da insti-
tuição, que foi conduzir a OAB-BA nas fases mais agudas 
da pandemia do novo coronavírus. Nesta entrevista, ele faz 
um relato dos momentos difíceis enfrentados pela catego-
ria e das estratégias vitoriosas que permitiram à Seccional 
amparar os profissionais mais fragilizados, ter fôlego pa-
ra manter sem nenhuma interrupção os serviços presta-
dos, além de dar seguimento ao trabalho em prol da me-
lhoria do Judiciário, de defesa das prerrogativas da advo-
cacia, além da oferta de cursos para formação e aprimora-
mento dos profissionais, entre outras ações. Eleito conse-

lheiro federal da OAB para o próximo triênio, ele garan-
te que a intenção é seguir intransigente na defesa 

da democracia. “A democracia no Brasil e a de-
mocracia interna na OAB”, destaca. 

A OAB-BA enfrentou, durante a sua ges-

tão, um dos maiores desafios na história 

da entidade, que foi dar apoio à advo-

cacia durante a pandemia de covid-19. 

Como foi para você liderar a Seccional 

no período?

É um desafio que atingiu todos os 
países, toda a humanidade, as em-

presas, as famílias e atingiu tam-
bém as instituições. Logo no iní-
cio, fomos todos pegos no sus-
to e a nossa primeira preocupa-
ção foi no sentido de manter as 
atividades da nossa instituição. 

Revista OAB-BA4

Fabrício Castro, presidente da OAB-BA no triênio 2019-2021
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gativas passou a ter os pedidos de desagravo e as demais 
providências adotados em prazos curtos. Tivemos a opor-
tunidade de bater o recorde nacional: em Itaberaba nós fi-
zemos um desagravo no prazo de 24 horas. A gente fez com 
que as violações sejam combatidas mediante uma ação rá-
pida e célere da Ordem. Acabou aquela história de a viola-
ção acontecer e a reação se dar em um tempo muito distan-
te, quando os fatos já estavam perdidos. Agora não, a gente 
faz no tempo dos acontecimentos. 

Como você dimensiona a importância da OAB Digital 

para a classe? 

É uma transformação da relação da advocacia com a OAB. 
Imagine qualquer advogado, seja um de Salvador, que mo-
re longe da nossa sede, ou alguém do interior, vivendo a 
quilômetros da sede da Subseção; até pouco tempo atrás, 
esses advogados, para fazerem qualquer requerimento à 
OAB, teriam que se deslocar de carro ou de ônibus para a 
sede da Seccional ou da Subseção para fazer um protoco-
lo – e esse protocolo, quando chegasse, ainda poderia ser 
alvo de uma diligência e voltar. Tudo isso demandava um 
tempo muito grande, uma energia muito grande, um dis-
pêndio de dinheiro muito grande. O programa OAB Digi-
tal permite que todo o acesso do advogado à Ordem seja 
feito online: ele faz o requerimento, tem o protocolo onli-
ne e o despacho poderá ser feito online. Com isso, o advo-
gado ganha eficiência, porque não perde tempo para fa-
zer o requerimento, e não perde tempo aguardando, por-
que a Ordem recebe tudo com muita celeridade. Também  
é uma economia de dinheiro, que não se gasta no deslo-
camento ou com papéis. Esse sistema ainda terá todos os 
módulos implantados – eu acredito que a próxima gestão 
já poderá implantar – e todos os julgamentos da Ordem 
deverão ser realizados com apoio do sistema, com trami-
tação eletrônica. Ou seja, a gente vai conseguir, dentro da 
Ordem, ter uma eficiência maior em todos os processos. 
É uma revolução no que diz respeito à burocracia interna. 
Nós iremos ganhar cada vez mais celeridade e prestar um 
serviço de excelência ao advogado. 

Qual a sua avaliação desse momento em que, pela pri-

meira vez, a OAB da Bahia passará a ser presidida por 

uma mulher e, também, a primeira vez no Brasil que uma 

Seccional será comandada por duas mulheres? 

A vida é feita de ciclos e eu penso que nós encerramos ago-
ra um ciclo. Não um ciclo de três anos, eu acho que a gente 
encerra agora um ciclo de nove anos. Porque as duas ges-
tões de Luiz Viana Queiroz e a minha gestão têm uma si-
nergia muito grande, um modo de pensar muito próprio, 
muito parecido. Daniela Borges é uma virada de chave, é 
uma luz, uma esperança de mudança com segurança. Por-
que ela conhece a Ordem, conviveu conosco nesses nove 
anos, contribuindo bastante, e nos dá a esperança de uma 

gestão muito boa, juntamente com Christianne Gurgel e to-
da a diretoria, com um Conselho que está muito bem seg-
mentado, com uma grande representatividade de todos os 
segmentos da sociedade. Um olhar diferente, mas que irá 
trazer grandes transformações para a advocacia. 

Você acredita em um novo normal para a advocacia? 

Eu acredito que já está havendo o novo normal do mundo, 
da vida. A advocacia está dentro do mundo, não é diferen-
te. As mudanças que estão ocorrendo em toda a socieda-
de têm um reflexo muito grande na advocacia. E o ser hu-
mano se adapta à realidade, segue se transformando jun-
to com a sociedade. A advocacia não é diferente, as trans-
formações não vão parar. 

E você, eleito para o Conselho Federal, no país do jeito 

que está, polarizado, com uma eleição presidencial che-

gando, ameaças ao Estado Democrático de Direito, mas 

sempre com a OAB ativa na defesa da democracia. Qual 

é o seu ânimo nesse contexto? 

Manter a tradição da Bahia, de defesa da democracia. Da 
democracia no Brasil e da democracia interna na OAB. E 
a gente defende “diretas já” na OAB. É buscar contribuir o 
máximo possível para que a pauta da advocacia seja bem 
conduzida, que a questão da estrutura do Poder Judiciário 
seja discutida, que na questão das prerrogativas a gente 
avance, sempre de olho nas pautas da sociedade. Porque a 
OAB é a voz constitucional do cidadão e tem que estar, de 
fato, atenta a todas as questões que interessam ao Brasil. 

Para concluir, dentro desse novo normal, novo momen-

to, você está otimista?

Muito otimista, bem feliz de estar concluindo o mandato 
com sucesso e de ter colaborado para a construção do fu-
turo. Essa vitória de Daniela Borges é uma luz para o fu-
turo e eu estou esperançoso de que bons ventos soprarão 
para a advocacia da Bahia. ◀
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para cima com uma ação forte em defesa das prerroga-
tivas, em função também da necessidade de maior efici-
ência do Poder Judiciário. Lançamos a campanha Quem 
Precisa de Justiça Não Pode Esperar, fizemos uma audi-
ência pública muito forte na Assembleia Legislativa da 
Bahia, fomos ao Conselho Nacional de Justiça (CNJ) com 
uma representação contra a falta de atendimento. Depois 
disso tudo, o próprio Tribunal, reconhecendo os proble-
mas, criou uma central de atendimento, a partir do mo-
mento em que regulamentou a necessidade de disponibi-
lizar no site da Justiça o espaço para o advogado agendar 
horário com o magistrado. Isso é bem importante, por-
que hoje nós temos a ferramenta para fiscalizar o magis-
trado que não disponibiliza agenda quando advogados es-
tão sem ser atendidos. Nós, nesta gestão, avançamos mui-
to na luta em defesa das prerrogativas. 

Você mencionou a questão das dificuldades que a ca-

tegoria enfrentou nos momentos mais agudos da crise. 

Qual o papel da Caixa de Assistência no apoio às ques-

tões mais urgentes? 

A Caixa de Assistência provou o papel forte que tem de 
apoiar especialmente aquele advogado que mais precisa. 
Uma ação importante foi a campanha de distribuição de 
cestas básicas, que algumas pessoas não entenderam a 
real necessidade e até criticaram... 

No sentido de considerarem, digamos, uma “esmola”... 

Como se fosse, mas na verdade as pessoas passaram gran-
des dificuldades e em um determinado momento vários 
advogados não tinham o pão para colocar na mesa. Eu 
considero que foi uma campanha muito bonita da Caixa 
de Assistência da Advocacia. Fez duas vezes, atingiu uma 
quantidade imensa de advogados – e distribuiu também 
benefícios assistenciais, em dinheiro, para advogados ví-
timas de covid. Um trabalho muito bonito. 

A respeito do que você mencionou da grande alta da 

inadimplência e suspensão da cobrança das contribui-

ções, o quadro chegou a afetar as finanças da OAB-BA? 

A gente prorrogou o pagamento por três meses para facili-
tar ao advogado poder honrar com os compromissos e isso 
representou, de fato, uma queda na receita. Mas a gente ti-
nha um planejamento financeiro desde antes que nos per-
mitiu suportar essa espera. Tivemos também que fazer um 
redimensionamento dos nossos investimentos. Tem alguns 
compromissos que eu gostaria de ter feito mas que, diante 
das circunstâncias, ficaram para a próxima gestão e eu es-
pero que a próxima presidente possa fazer. Mas era impor-
tante termos aquela suspensão, porque muita gente deixou 
temporariamente de ter condição de pagar; tivemos um 
número recorde de inadimplência e a situação ainda está 
sendo revertida. Mas, na OAB da Bahia, nós fizemos um tri-

ênio de muita responsabilidade, com muito cuidado com o 
dinheiro da advocacia. Diante daquele quadro, a gente re-
dimensionou os investimentos previstos e vamos entregar 
a Ordem com a casa arrumada, com dinheiro em caixa pa-
ra a próxima presidente enfrentar as despesas e fazer um 
triênio muito organizado. 

Como você avalia a atuação da ESA, no contexto dessa 

busca significativa com 170 mil inscritos nos cursos online? 

A escola ainda tem uma capacidade de crescimento mui-
to grande. Eu já enxergava isso desde antes da pandemia, 
quando chamei a diretora geral da ESA e disse que que-
ria fazer o sistema de aulas online: o futuro é esse. E nós, 
então, começamos a implantar devagar. Quando a pan-
demia chegou, o sistema já estava lançado, começando. 
Com os desdobramentos da pandemia, avançou bastante. 
Se tivemos 170 mil inscrições, essa próxima gestão pode-
rá aumentar ainda mais esse número, porque o potencial 
da escola, de trazer cursos de pós-graduação, de atingir 
universalmente todo o estado da Bahia, é muito grande. 
Eu acredito muito no que a ESA ainda irá trazer. 

No enfrentamento da crise no Judiciário houve um pon-

to importante, com a nomeação pelo Tribunal de 98 ma-

gistrados. O que isto representa? 

Eu considero que nesta luta pela melhoria da prestação do 
serviço jurisdicional do TJ baiano a OAB teve algumas vi-
tórias nesses três anos. Primeiro, nós conseguimos com o 
Tribunal, mesmo não tendo sucesso na ação judicial que 
propusemos, fazer uma composição com a atual gestão 
do presidente Lourival Trindade e suspender a extinção 
de comarcas. Várias deixaram de ser extintas nessa com-
posição amigável que a OAB fez com o Tribunal de Justi-
ça e já homologada pelo CNJ. Depois, nós contribuímos 
bastante para a nomeação de 98 juízes e estamos contri-
buindo para que os demais aprovados ainda sejam cha-
mados. Avançamos bastante na pandemia com diversas 
representações no CNJ para garantir o funcionamento do 
Poder Judiciário e garantir o acesso à Justiça. Também no 
campo das prerrogativas, conforme já havia mencionado, 
tivemos resultados concretos, com a resolução que esta-
beleceu a central de atendimento, que é uma mudança de 
paradigma na observância do cumprimento da prerroga-
tiva da advocacia de ser recebida pelo magistrado. 

E ainda tem o número recorde de desagravos registra-

do no estado... 

Sim, porque nós conseguimos ampliar na Seccional o sis-
tema de eficiência nos processos. Nós já tínhamos um pro-
grama de defesa de prerrogativas eficiente, conseguimos 
implantar uma Câmara de Prerrogativas que se tornou es-
pecialista em julgamento da matéria e começamos a co-
brar os prazos. Com a nossa gestão, a violação de prerro-



a revista da advocacia baiana 9Revista OAB-BA8

A defesa e a valorização das prer-
rogativas da advocacia foram al-
guns dos principais pilares que 

sustentaram a gestão da OAB da Bahia 
no triênio 2019-2021. O sistema de 
prerrogativas, que já contava com a 
Comissão de Direitos e Prerrogativas 
e a Procuradoria, ganhou a Câmara de 
Prerrogativas, um instrumento de de-
fesa da classe criado com o propósito 
de trazer mais celeridade aos proces-
sos de desagravo.

Ao longo deste triênio, a Seccional, 
por meio da Procuradoria, promoveu 
mais de 400 ações jurídicas em prol da 
classe, muitas delas dirigidas ao Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ). Hou-
ve, ainda, o aumento de integrantes 
da Procuradoria, com a contratação 
de cinco novos advogados e advogadas 
para representar os colegas vítimas de 
violação no exercício da profissão.

Graças a esse trabalho, magistra-
dos foram representados por se re-
cusarem a atender advogados ou por 
oferecerem tratamento incompatí-
vel à advocacia. O Tribunal de Justi-
ça do Estado da Bahia (TJBA) também 
se viu obrigado a criar o Balcão Virtu-

al e a Central de Agendamento, para 
dar encaminhamento às demandas 
da advocacia enquanto os fóruns per-
maneciam fechados.

A procuradora-geral da OAB da 
Bahia, Mariana Oliveira, aponta en-
tre os principais feitos da gestão a 
impetração de mandado de seguran-
ça contra ato da Secretaria de De-
senvolvimento Urbano de Salvador 
(SEDUR) que, em março de 2021, de-
terminou o fechamento de escritó-
rios de advocacia; a intervenção em 
inúmeros processos judiciais em que 
houve violação das prerrogativas; e 
a defesa de advogados e advogadas 
acionados judicialmente por autori-
dades infratoras de prerrogativas.

DEFESA DOS HONORÁRIOS
A defesa dos honorários foi outra 
grande preocupação da Procurado-
ria. Não por acaso, foram encami-
nhados Pedidos de Providência ao 
CNJ contra normas de tribunais que 
criavam obstáculos à retenção de ho-
norários contratuais, além da cam-
panha Celeridade no Recebimento 
de Honorários. 

“A advocacia foi mobilizada a apon-
tar todas as ações ordinárias, monitó-
rias e/ou execuções que envolvessem, 
exclusivamente, os créditos de hono-
rários advocatícios com tramitação in-
compatível com a natureza atribuída 
aos créditos de natureza alimentar”, 
explicou Mariana Oliveira.

A partir dessa comunicação, a 
Procuradoria peticionou os autos, re-
querendo a celeridade na liberação 
dos créditos e ainda promoveu repre-
sentações por excesso de prazo junto 
à Corregedoria do Tribunal e ao Con-
selho Nacional de Justiça.

CENTRAL DE ALVARÁS 
Quando a pandemia do novo corona-
vírus chegou à Bahia, em março de 
2020, os bancos do estado estavam fe-
chados devido a uma greve de vigi-
lantes. Com esse problema, diversos 
alvarás físicos encontravam-se pen-
dentes de pagamento, o que dificul-
tou muito a vida da advocacia, que já 
se deparava com o início do agrava-
mento da crise socioeconômica.

Ainda nos primeiros dias de pan-
demia, a Comissão de Direitos e Prer-

Reunião da Câmara de prerrogativas na sede da OAB-BA

DEFESA INCANSÁVEL DAS 
PRERROGATIVAS MARCA TRIÊNIO

 2019-2021 DA OAB-BA
Gestão criou a Câmara de Prerrogativas, ampliou a Procuradoria e realizou quase 50 desagravos 

PRERROGATIVAS

Adriano Batista, presidente da Comissão de Direitos e Prerrogativas, e Mariana Oliveira, procuradora-geral da OAB-BA no triênio 2019-2021
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dem o real significado. Marilda ex-
plica que esse recurso da OAB é uma 
forma de mostrar às autoridades, à 
própria advocacia e à sociedade que 
a Ordem está atenta e que nenhum 
advogado ou advogada terá seus di-
reitos violados sem que isso resulte 
em uma reação do órgão de classe 
que o representa.

Além do que, quando um desa-
gravo é analisado pela Comissão de 
Prerrogativas e aprovado pela Câma-
ra, no parecer consta o devido enca-
minhamento aos órgãos responsá-
veis pelas autoridades que comete-
ram a violação.

DESAGRAVO DO DESAGRAVO
Entre todos os desagravos realiza-
dos, o do advogado Yuri Schindler 
talvez tenha sido um dos mais mar-

cantes. Yuri teve o microfone corta-
do e a palavra cerceada durante uma 
audiência virtual nos Juizados Espe-
ciais pelas magistradas Maria Auxi-
liadora Sobral Leite e Isabela Krus-
chewsky Pedreira da Silva, e pela 
servidora Verbena Maria Sousa Fra-
ga Barreto.

Minutos antes do horário previs-
to para a realização do desagravo, no 
dia 23 de março de 2021, uma decisão 
judicial da 1ª Vara Federal Cível de-
terminou a suspensão do ato. A Sec-
cional acatou a medida, porém, rea-
lizou o evento online Desagravo - Re-
paração, Liberdade de Expressão e Au-
tonomia da Advocacia, que ficou am-
plamente conhecido como o desagra-
vo do desagravo. 

Toda a Diretoria Seccional se fez 
presente, além do então vice-presi-

dente da OAB Nacional, Luiz Viana 
Queiroz, o presidente da ABAT, An-
dré Sturaro, o então presidente da 
OAB do Paraná, Cássio Telles, e di-
versos outros representantes da ad-
vocacia. 

A OAB da Bahia recorreu da deci-
são judicial e, em agosto de 2021, em 
nova sessão da Câmara de Prerrogati-
vas, aprovou um novo desagravo em 
favor de Yuri. A solenidade aconteceu 
no dia 14 de dezembro e foi marcada 
por muita emoção.

“Nossa Seccional dá muita impor-
tância às prerrogativas. Nós temos 
aqui um sistema bastante estruturado 
e eficiente. As dificuldades existem, 
mas a Seccional está preparada pa-
ra enfrentar e vencer todas elas”, afir-
mou o presidente da OAB da Bahia, 
Fabrício Castro. ◀

Desagravo de jovem advogado em Itaberaba

Marilda Sampaio, secretária-geral e presidente da Câmara de Prerrogativas da OAB-BA no triênio 2019-2021

rogativas conseguiu, junto à Asso-
ciação dos Magistrados da Bahia 
(AMAB), a criação da Central de Al-
varás, uma ferramenta que funcio-
nou via e-mail e foi responsável pela 
intermediação dos pagamentos de al-
varás, RPVs e precatórios. 

O presidente da Comissão, Adria-
no Batista, conta que a OAB da Bahia 
foi a primeira Seccional do país a dis-

ponibilizar o serviço à classe. “Além 
de facilitar o pagamento dos alva-
rás eletrônicos, por meio da Central 
agendávamos atendimentos presen-
ciais com os bancos, quando era ne-
cessário”, lembrou Batista. 

Com muito diálogo junto aos ma-
gistrados, a Comissão conseguiu 
que os alvarás físicos fossem trans-
formados em eletrônicos, o que faci-

litou muito a vida da advocacia que 
depende dessa remuneração, em 
virtude da dificuldade que havia de 
realizar os saques. 

“A partir dessa mudança, os ad-
vogados e advogadas passaram a ter 
o crédito direto nas contas, sem pre-
cisar ir aos bancos. E hoje, todos os 
alvarás são pagos no formato eletrô-
nico”, detalhou Adriano Batista.

CÂMARA DE PRERROGATIVAS
A Câmara de Prerrogativas foi mais 
uma iniciativa pioneira da OAB da 
Bahia. Criada com o objetivo de tra-
zer mais agilidade aos processos de 
desagravo, a Câmara teve como pre-
sidente no triênio 2019-2021 a secre-
tária-geral, Marilda Sampaio. Nesses 
três anos, foram realizados 48 desa-
gravos, um recorde nacional. 

“Puxamos todos os processos que 
estavam pendentes, fizemos um levan-
tamento do que havia e concluímos a 
gestão com todos os desagravos fei-
tos, inclusive aqueles que haviam sido 
aprovados em gestões anteriores”.

Quando se fala de desagravo, 
muitos advogados ainda não enten-

Desagravo da advogada Juliana Blanco no TRT5
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A crise sanitária provocada pela pandemia do novo 
coronavírus agravou de maneira significativa os 
problemas do Poder Judiciário em nosso estado e 

colocou a advocacia baiana no pior momento da sua his-
tória. O mês de março de 2020 está marcado no calendá-
rio da classe pelo início do fechamento dos fóruns e da 
dificuldade extrema em acessar os magistrados. 

Em meio a esse cenário, a OAB da Bahia não poupou es-
forços e fez tudo que estava ao seu alcance para oferecer 
melhores condições de trabalho aos advogados e advoga-
das, e reestabelecer a prestação jurisdicional. 

Sob a liderança do presidente Fabrício Castro, a Sec-
cional se mobilizou e atingiu conquistas históricas, como 
a nomeação de 98 magistrados pelo Tribunal de Justiça do 
Estado, entre dezembro de 2020 e junho de 2021; a manu-
tenção de 18 comarcas; e, finalmente, a reabertura dos fó-
runs e tribunais após 20 meses fechados.

De acordo com o presidente da OAB da Bahia, Fabrí-
cio Castro, o preenchimento das comarcas e o acesso ao 
Judiciário são as pautas mais importantes para a advoca-
cia. Afinal de contas, para se encostar a barriga no balcão 
é necessário que do outro lado tenha alguém para despa-
char e dar encaminhamento aos processos. 

Fabrício lembra que, desde o início da pandemia, a 
retomada do Judiciário se tornou ponto permanente de 
pauta nas sessões do Conselho Pleno da OAB. “A Procu-
radoria Jurídica, inclusive, atuou diversas vezes para ga-
rantir plenas condições de trabalho para a advocacia. 
Medidas foram adotadas em prol da retomada e para via-
bilizar o atendimento por magistrados”.

Em sessão do Conselho Pleno, de outubro de 2021, a 
OAB da Bahia aprovou um estudo de viabilidade para o Tri-
bunal de Justiça titularizar os juízes substitutos e nomear 
aqueles que estão no quadro de reservas. Hoje, há 90 ma-
gistrados nessa condição.

IMPACTO
Para se ter uma ideia dos efeitos da nomeação de magis-
trados e manutenção de comarcas, na Subseção de Ita-
petinga, por exemplo, a comarca de Itarantim, segunda 
mais movimentada da região, estava há bastante tempo 
sem juiz titular e constava na lista de fechamento. Es-
sa realidade mudou graças aos esforços da OAB. O presi-
dente da Subseção, Fabrício Moreira, conta que a advo-
cacia estava sem saber o que fazer caso a extinção fosse 
concretizada pelo TJBA. 

“A Subseção de Itapetinga atende oito cidades, das quais 

Sede do TJBA, em Salvador

MELHORIA DO JUDICIÁRIO

ENFRENTAR 
A CRISE DO JUDICIÁRIO 

FOI A PRINCIPAL 
BANDEIRA DA GESTÃO 

Atuação da OAB-BA garantiu a contratação de 98 magistrados, impediu o 

fechamento de 18 comarcas e reabriu fóruns após 20 meses fechados
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2020, intensificou o trabalho da Pro-
curadoria, devido à necessidade das 
inúmeras medidas junto ao CNJ.

“Questionamos decretos do TJBA, 
que permitiam a extinção do processo 
em caso de ausência da parte na au-
diência virtual, e o ato da Corregedo-
ria do TRT-5, que atribuiu poderes ir-
restritos para os magistrados aprecia-
rem as alegações de advogados e par-
tes sobre a capacidade de realizar au-
diências online”, exemplificou. 

ATENDIMENTO EM 24 HORAS
Cerca de um ano após o início da pan-
demia, dezenas de reclamações da 
classe, de todo o estado, chegavam à 
OAB, alertando para a falta de respos-
tas de varas, magistrados e servidores 
em diversas comarcas. Foi então que a 
Seccional pediu a instauração de cor-
reição em todo o Tribunal. 

O procedimento teve resultados 
imediatos. A Corregedoria do Inte-
rior do TJBA determinou aos magis-
trados o atendimento da advocacia 
no prazo máximo de 24 horas da so-
licitação. A Corte também convocou 
a OAB-BA para fiscalizar o funciona-
mento das serventias. 

O CNJ, vendo a situação dos aten-
dimentos, editou a Resolução 397, 
disciplinando a implantação do Bal-
cão Virtual e do sistema de agenda-
mento dos atendimentos por magis-
trados e assessores. 

NOVO PEDIDO DE PROVIDÊNCIA
Apesar dos avanços, faltava evoluir 
na retomada das atividades judiciá-
rias presenciais. Assim, em julho de 
2021, a OAB-BA entrou com novo Pe-
dido de Providências, solicitando, 
dentre outras coisas, o retorno dos 
prazos físicos, a ampliação do aces-
so da advocacia ao atendimento pre-
sencial e a retomada das sessões do 

Tribunal do Júri.
Em razão desse pedido, o TJBA es-

tabeleceu o retorno dos magistrados e 
servidores ao trabalho presencial; a 
manutenção do atendimento remoto 
como regra, mas com exceção aos ca-
sos que demandassem a prática do ato 
fisicamente; o retorno da fluência dos 
prazos físicos; o acesso às dependên-
cias do fórum, com agendamento e a 
permissão para realização de sessões 
de audiência presenciais. E, no dia 22 
de julho de 2021, o Tribunal editou o 
Ato Conjunto 23, restabelecendo a 
possibilidade de realização de sessões 
presenciais do Tribunal do Júri.

QUEM PRECISA DE JUSTIÇA  
NÃO PODE ESPERAR
Ao longo desse tempo, a Seccional 
criou a campanha Quem Precisa de 
Justiça Não Pode Esperar, com a rea-
lização de uma audiência pública na 
Assembleia Legislativa da Bahia (Al-
ba), e atuou também para criar a Co-
missão Nacional de Juizados Espe-
ciais que, no triênio 2019-2021, foi 
presidida pela conselheira seccional 
e presidente da Comissão Estadual, 
Vanessa Lopes.

De acordo com Vanessa, com a 
criação da Comissão Nacional, a ad-
vocacia que milita nos Juizados Espe-
ciais ganhou a devida representativi-
dade. “À medida que ganhamos nome, 
temos mais armas para lutar por aqui-
lo que almejamos”, disse. 

Entre as realizações desta ges-
tão, no âmbito nacional, a Comissão 
de Juizados Especiais conseguiu a ad-
missão do Projeto de Lei 386/2014, 
que insere o advogado como julgador 
na Turma Recursal e a publicação da 
Nota Técnica sobre a Lei 13.994/2020, 
que regulamenta as audiências não 
presenciais nos juizados. 

A OAB também fez a estreia no 

Fórum Nacional de Juizados Espe-
ciais (Fonaje) e foi realizado o I En-
contro dos Presidentes dos Juiza-
dos Especiais, que gerou a Carta de 
Compromisso, cujo principal pon-
to foi a busca por uniformização de 
procedimentos.

No âmbito estadual, foram inú-
meras atuações, como a criação do 
canal de WhatsApp para a resolu-
ção de problemas nas sessões de jul-
gamento; a criação da sala de espera 
nos Juizados Especiais; a realização 
de mais de 30 cursos gratuitos, com o 
apoio da ESA, para realização de sus-
tentações orais virtuais; a interven-
ção, com a Comissão de Prerrogati-
vas, nas causas urgentes e de inviabi-
lidade de atendimento, além de inter-
venção perante a Secretaria de Tec-
nologia e Modernização (Setim) para 
emissão de certidões de indisponibi-
lidade do sistema Projudi.

A Seccional criou, também, os 
pedidos de preferência virtuais para 
quem atua nas Turmas Recursais e, 
mais uma vez acionando o CNJ, ga-
rantiu a elaboração de relatórios de 
atendimentos de magistrados à ad-
vocacia, apresentados pelas Corre-
gedorias do TJBA ao Conselho Na-
cional de Justiça e à Ordem dos Ad-
vogados do Brasil. ◀
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quatro são comarcas que, hoje, estão 
devidamente providas de magistrados. 
Isso se deve à atuação conjunta da Sub-
seção com a Seccional para construir 
um Judiciário forte e atuante”, obser-
vou Moreira. 

A comarca de Itambé é outra que 
estava sem juiz e correndo risco de 
fechar, mas, hoje, está devidamen-
te ocupada. “A Subseção de Itapetin-
ga teve muito êxito nessa atuação con-
junta. Isso não significa que o Judici-
ário virou um mar de rosas, mas esse 
início de movimentação já é um alen-
to”, destacou.

REABERTURA 
Tão importante quanto o preenchi-
mento das comarcas foi a reabertura 
dos fóruns, um ano e oito meses após 
o fechamento. O Judiciário baiano foi 
o último serviço público a ser reesta-
belecido após o início da pandemia e 
isso trouxe muitos prejuízos sociais. 

Os dirigentes da Ordem defen-
dem que, por mais que a tecnologia 
consiga amenizar alguns problemas, 
não é suficiente para solucionar to-
dos as questões causadas pelo iso-
lamento social. “A advocacia preci-
sa estar no fórum. À distância, para 
conseguir uma conversa com o ma-
gistrado, era algo praticamente im-
possível. Aqui em Itapetinga mesmo, 
tínhamos cinco horários de cinco mi-
nutos, apenas nas segundas-feiras”, 
lembra Fabrício Moreira. 

Apesar da vitória, em Itapetin-
ga a advocacia foi pega de surpresa 
com uma reforma do fórum pouco 
mais de um mês depois da reabertu-
ra. A OAB do município chegou a ofi-
ciar o Tribunal.

BREVE HISTÓRICO
O trabalho da Seccional para man-
ter o funcionamento do Judiciário se 
deu simultaneamente à imposição 

das medidas restritivas. Quando o 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ), 
em março de 2020, suspendeu a flu-
ência dos prazos judiciais; a realiza-
ção de sessões de audiência e julga-
mento; e determinou que os tribu-
nais funcionariam exclusivamente 
de maneira remota, a OAB-BA pas-
sou a atuar em diversas frentes de 
resolução dos possíveis problemas 
que surgiriam.

Assim, foi implantada a Central 
de Alvarás Eletrônicos e ajuizada ação 
contra o Banco do Brasil, para garan-
tir o pagamento dos alvarás.  Ao mes-
mo tempo, a Seccional começou a dia-
logar com os tribunais sobre a forma 
de atendimento remoto da advocacia 
e jurisdicionados.

Mariana Oliveira, procuradora-ge-
ral da OAB da Bahia, conta que o re-
torno da fluência dos prazos nos pro-
cessos eletrônicos e a realização de 
sessões telepresenciais, em maio de 

Os presidentes das subseções do interior tiveram um importante papel no enfrentamento da crise do judiciário no estado.
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sidente, Fabrício Castro, foram discu-
tidas medidas para enfrentar os pro-
blemas da prestação jurisdicional do 
Tribunal de Justiça da Bahia, agrava-
dos pela pandemia. A Sessão contou 
com intensa participação dos conse-
lheiros e conselheiras, que levaram 
diversos levantamentos já feitos junto 
à classe, resultando em uma série de 
medidas que, no seguimento do ano, 
foram adotadas e contribuíram para 
mitigar os efeitos danosos da pande-
mia sobre um sistema já deficitário.

Outro tópico relevante do encon-
tro foi conduzido pelo secretário ad-
junto, Maurício Leahy, que fez uma 
apresentação das práticas de imple-
mentação de compliance e da Lei Ge-

ral de Proteção de Dados Pessoais 
(LGPD) na OAB-BA, com criação do 
Comitê de Compliance e entrevistas 
com gerentes dos setores por meio de 
questionários específicos, com diag-
nósticos sobre a LGPD, além da con-
tratação de um gerenciamento pa-
ra software específico e a criação de 
um canal de denúncias independen-
te e externo, junto com a capacitação 
dos funcionários. O tesoureiro Her-
mes Hilarião destacou na Sessão que 
as práticas de compliance contribui-
riam para a saúde financeira da Or-
dem – o que efetivamente se verificou 
ao final do triênio.

DEMOCRACIA, ANTIRRACISMO E JUSTIÇA 
No segundo semestre de 2020, acon-
teceu o lançamento de uma ação pro-
posta e aprovada no Conselho Pleno, 
de grande relevância. A Agenda De-
mocracia, Antirracismo e Justiça, 
projeto executado em parceria pela 
OAB-BA a Escola Superior da Advo-
cacia (ESA), apresentada no dia 13 de 
julho, no canal do Youtube da ESA.

Proposição da conselheira seccio-
nal Daniela Portugal, a agenda inte-
grou diversas atividades organizadas 
em conjunto com as Comissões da 
OAB-BA e demais elos que compõem 
o sistema da Ordem, com o intuito de 
fortalecer a importância do Estado 
Democrático de Direito, bem como as 
garantias fundamentais. As palestras 
e demais atividades, que se seguiram 
até o dia 7 de agosto, foram transmiti-
das pelos canais da OAB-BA e ESA no 
Youtube e Instagram.

Participaram do lançamento no-
mes como o vice-presidente da OAB 
Nacional, Luiz Viana, o presiden-
te da OAB-BA, Fabrício Castro, a vi-
ce-presidente da OAB-BA, Ana Patrí-
cia Dantas Leão, o secretário-geral 
adjunto da Seccional, Maurício Le-

ahy, a diretora da ESA, Thaís Bandei-
ra, o presidente da CAAB, Luiz Cou-
tinho, o coordenador das Comissões 
da OAB-BA, Adriano Batista, a conse-
lheira federal Daniela Borges, diver-
sos presidentes de Comissões, além 
do professor Samuel Vida, que fez a 
conferência de encerramento. 

Samuel Vida destacou que a 
OAB-BA criou a oportunidade de in-
verter a máxima de Otávio Manga-
beira, que diz que a Bahia é o prece-
dente de todos os absurdos. “Pense 
numa ousadia e compromisso com o 
aprofundamento da democracia, que 
a OAB da Bahia tem um precedente, 
oferece um caminho e aponta para 
uma possibilidade”, comemorou. 

Em 2021, no dia 15 de outubro, 
aconteceu o lançamento, já de for-
ma presencial, da segunda edição da 
Agenda Democracia, Antirracismo e 
Justiça, que se estendeu até 29 de ou-
tubro, debatendo de modo interdisci-
plinar diversos assuntos ligados aos 
três pilares. 

A abertura foi organizada pe-
la Comissão de Educação Jurídica., 
com apoio da Comissão de Igualda-
de Racial, tendo como tema “Refle-
xões sobre o Doutor Gama”, a par-
tir da exibição do filme Doutor Ga-
ma (com a trajetória do abolicionista 
Luiz Gama), na Sala de Arte do Cine 
Paseo Itaigara. Nos demais dias de 
programação, com exceção do en-
cerramento, o evento voltou a ser re-
alizado por meio virtual no canal da 
OAB-BA no Youtube. 

Em meio ao cenário de incertezas, 
com sinais de melhora nos números 
da pandemia, seguidos do recrudes-
cimento de casos e óbitos, o que vol-
tava a retardar a retomada plena das 
atividades, o Conselho Pleno seguiu 
se adaptando aos contextos, mas sem 
deixar de cumprir sua missão. ◀

As limitações impostas pela pan-
demia do novo coronavírus cria-
ram dificuldades em todas as 

áreas da sociedade para a manuten-
ção de atividades regulares, mas isto 
não foi barreira suficiente para impe-
dir intensa atuação do Conselho Ple-
no da OAB no triênio 2019-2021. Na 
cerimônia de posse, em 7 de feverei-

tas tecnológicas para seguir debaten-
do os temas caros à advocacia e à so-
ciedade. Ainda no primeiro semestre 
do ano, na manhã da sexta-feira, 11 
de junho, os conselheiros realizaram 
uma sessão virtual histórica, em que 
debateram os problemas do Judiciá-
rio baiano. 

No encontro, conduzido pelo pre-

CONSELHO PLENO ESTEVE ATENTO 
A LUTAS DA OAB E DA SOCIEDADE

Em meio aos desafios da pandemia, conselheiros da Seccional se destacaram no triênio 

ro de 2019, no Hotel Fiesta (Itaiga-
ra), ninguém poderia supor que, pou-
co mais de um ano depois, diante da 
crise que se instalou em toda parte, o 
Conselho teria que se reinventar para 
seguir cumprindo seu papel. 

Impedido, pelo avanço da pande-
mia, de realizar encontros presen-
ciais, o Pleno recorreu às ferramen-

Conselho Pleno da OAB-Ba se reúne em sessão ordinária

CONSELHO PLENO
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Dentre os problemas causados 
pela pandemia do novo corona-
vírus, a OAB da Bahia enfren-

tou o maior índice de inadimplên-
cia da sua história. Graças ao traba-
lho da instituição e controle dos gas-
tos, a queda na arrecadação não sig-
nificou comprometimento da saúde 
financeira da instituição, que mante-
ve o funcionamento de todos os ser-
viços, manteve os investimentos e foi 
a primeira Seccional do país a ter as 
contas de 2019 e 2020 aprovadas pelo 
Conselho Federal. 

De acordo com o voto da relato-
ra, Geórgia Ferreira Martins Nunes, 
conselheira federal pelo Piauí res-
ponsável pela análise das contas de 
2019, é notável o esforço da Direto-
ria na gestão financeira da Seccional. 
Ela ressaltou, inclusive, o atendimen-

to às demandas de investimentos fei-
to pela gestão, em resposta aos cres-
centes clamores de melhor aparelha-
mento das Subseções para atendi-
mento da advocacia interiorana. 

O tesoureiro da Seccional, Her-
mes Hilarião, aponta que esse resul-
tado é fruto de um trabalho conjunto 
de toda a Diretoria, Subseções e Con-
selho Pleno. A alegria, segundo ele, 
é ainda maior, pois, apesar das difi-
culdades impostas pela pandemia, 
a Seccional não deixou de acolher a 
classe e cuidar da saúde financeira 
da instituição. 

“Esse trabalho permitiu que con-
tinuássemos investindo em melho-
rais para a Seccional, a exemplo das 
obras em Eunápolis, Lauro de Frei-
tas, Juazeiro e Cruz das Almas. Sem 
falar que atendemos todos os pedidos 

de salas em toda a Bahia, fazendo in-
tervenção e instalação em quase 50 
salas”, destacou.

José Augusto Araújo de Noronha, 
tesoureiro da OAB Nacional, parabe-
nizou a OAB da Bahia pela eficiência e 
destacou que o Conselho Federal tem 
feito um trabalho cada vez mais foca-
do nas melhorias das análises. 

“O Provimento 185/2018 veio para 
revolucionar e melhorar todos os índi-
ces de análises e integridade dos siste-
mas. Ele é tido como a Lei de Respon-
sabilidade Fiscal da OAB”, comparou. 

Publicado em 2018, o Provimento 
Nº 185 dispõe sobre regras de gestão 
no Sistema OAB, incluindo-se a ade-
rência aos fundamentos de respon-
sabilidade fiscal, desenvolvimento do 
capital humano, tecnologia da infor-
mação e transparência. ◀

Hermes Hilarião, diretor tesoureiro da OAB-BA
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OAB-BA FOI A PRIMEIRA 
SECCIONAL DO PAÍS A TER 
CONTAS APROVADAS PELO 

CONSELHO FEDERAL 
Trabalho rendeu elogios do CFOAB e afirma seriedade da OAB-BA com os recursos da classe

PRESTAÇÃO DE CONTAS
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no nosso estado. Após esse trabalho, 
o Tribunal implantou a Central de 
Agendamento e o Balcão Virtual.

FIQUE EM DIA
O Fique em Dia é um programa de re-
gularização financeira que oferece 
descontos, abatimento de juros e fa-
cilidades que permitem aos advoga-
dos e advogadas ficarem quites com a 
Ordem e, com isso, usufruírem de to-
dos os benefícios previstos. 

ANUIDADE ZERO 
A gestão lançou o Programa Anuida-
de Zero, onde a classe acumula pon-
tos em compras realizadas em estabe-
lecimentos conveniados que são con-
vertidos em descontos na anuidade.

APOIO AOS ESCRITÓRIOS
A Seccional também firmou convê-
nios com o Banco do Nordeste e o 
Sicoob, que garantiram empréstimos 
com juros abaixo do mercado para a 
advocacia. Foi graças a essa iniciati-
va que muitos escritórios consegui-
ram manter o funcionamento no mo-
mento mais crítico. 

CONGRESSOS 
Os congressos virtuais, também gra-
tuitos, como as duas edições do Con-
gresso Online da Jovem Advocacia, 
o Plano de Valorização da Advocacia 
Associada, a 3ª Conferência da Mu-
lher Advogada e o Congresso Esta-
dual da Advocacia Baiana 2021 reu-
niram mais de 30 mil inscritos, que 
tiveram a oportunidade de acompa-
nhar debates com algumas das prin-
cipais autoridades do universo jurí-
dico da atualidade.

CAPACITAÇÃO DOS SERVIDORES 
A OAB da Bahia também desenvol-
veu um programa de capacitação pa-
ra valorizar seus servidores e apri-
morar o atendimento à advocacia. Os 
cursos promoveram a troca de expe-
riências e conhecimento, integrando 
muito mais os funcionários das Sub-
seções e da Seccional. ◀

PROGRAMA ANUIDADE ZERO AMPLIA 
VANTAGENS PARA A CLASSE 

Com milhares de inscritos, PAZ converte força da advocacia 

em benefícios para os profissionais

A gestão lançou o Programa 
Anuidade Zero (PAZ), no 
qual a classe acumula pon-

tos em compras realizadas em es-
tabelecimentos conveniados, e 
que são convertidos em descontos 
na anuidade. O programa, que já 
funciona em algumas Seccionais, 
vem sendo estendido por todo o 
país e funciona como um serviço 
de pagamento com bonificação. 
Os participantes acumulam pon-
tos nas compras realizadas em es-
tabelecimentos conveniados e, no 
final de cada ano, os pontos acu-
mulados são convertidos em des-
contos na anuidade. 

A Seccional criou uma gran-
de ferramenta para beneficiar a 
advocacia, com o aumento dos 
convênios e descontos em com-
pras e, consequentemente, redu-
ção da inadimplência – ou seja: 
todos ganham. 

COMO ADERIR
Advogados interessados em 
aderir ao programa podem fa-
zer a inscrição de forma online 

(www.anuidadezero.oab.org.br), 
com apresentação do CPF, data de 
nascimento e número do Cadas-
tro Nacional do Advogado (CNA), 
escrito na tela como “código de 
segurança”, que fica na cartei-
ra da OAB. A conversão de pon-
tos será apresentada na página 
de parceiros, podendo variar de 
estabelecimento para estabele-
cimento, sendo possível ser feita 
em compras no espaço virtual e 
em lojas físicas. 

Nas compras presenciais, é 
importante que os advogados lem-
brem de solicitar ao lojista a má-
quina da Cielo com o aplicativo do 
Anuidade Zero instalado. Só por 
esse dispositivo é possível fazer a 
chamada operação bipartida, que 
distribui os valores entre o parcei-
ro e a OAB e, automaticamente, 
computa os pontos do profissional 
cadastrado. 

CONFIRA A LISTA DE EMPRESAS PARCEIRAS: 
https://anuidadezero.oab.org.br/
parceiros.html

ENFRENTAMENTO DA PANDEMIA

OAB NA DEFESA DA ADVOCACIA E 
ENFRENTAMENTO DA PANDEMIA 

Seccional da Bahia não se furtou do seu papel de defender a classe  

e exercer com dedicação e ética as atribuições a ela delegadas

São muitos os problemas viven-
ciados pela advocacia baiana, 
sobretudo por conta do sucatea-

mento da Justiça no estado. Esses são 
sentidos diariamente com a falta de 
magistrados e servidores e desrespei-
to às prerrogativas profissionais.

A crise do Judiciário se agravou 
com o advento da pandemia do no-
vo coronavírus, a partir de março de 
2020. Nesse cenário, a OAB da Bahia 
não se furtou do seu papel de defen-
der a classe e exercer com dedicação 
e ética as atribuições a ela delegadas. 

Desde então, a instituição tem se 
reinventado e, graças a essa capaci-
dade de adaptação, alcançou inúme-
ras conquistas que amenizaram o im-
pacto da pandemia e garantiram me-
lhores condições de trabalho aos ad-
vogados e advogadas.

CENTRAL DE ALVARÁS 
Na pandemia, a Seccional criou a 
Central de Alvarás, que agilizou o 
pagamento de alvarás, precatórios e 
RPVs. Lançou, ainda, as campanhas 
Celeridade no Recebimento dos Honorá-
rios e Quem Precisa de Justiça Não Po-
de Esperar, inclusive com uma audiên-
cia pública na Assembleia Legislati-
va da Bahia. 

BALCÃO VIRTUAL DO TJBA
Provocado pela Seccional, o Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ) fez 
uma correição para verificar os pro-
blemas estruturais de atendimento 
e demora da prestação jurisdicional 
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Maior evento on-line da história da OAB da Bahia, a 
Conferência da Advocacia Baiana 2021 debateu du-
rante três dias o tema “Advocacia, Democracia e 

Igualdade”. Com inscrições gratuitas, o evento teve recor-
de de participação e a abertura foi acompanhada por mais 
de 17 mil advogados, advogadas e estudantes de Direito.

As conferências magnas de abertura ficaram por con-
ta do ex-presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), 
Carlos Ayres Britto, e do jurista argentino Eugenio Raúl 
Zaffaroni, dois dos principais nomes do Direito do nosso 
continente. Zaffaroni marcou também a estreia de pales-
trantes internacionais no evento da OAB-BA. 

Outro ineditismo foi a paridade de gênero entre os pa-
lestrantes. Fabrício Castro destacou que esse feito em espe-
cial foi mais um passo da gestão no sentido da valorização da 
mulher. “Mudamos a realidade da participação feminina na 

OAB e hoje elas têm evidente protagonismo”, disse. 
Ao todo, foram 250 palestrantes distribuídos em 70 

painéis que debateram, dentre outros assuntos, o sistema 
eleitoral e político da OAB; as prerrogativas da advocacia; 
a advocacia perante o Estado Democrático de Direito; o 
direito internacional; a liberdade de expressão e as fake 
news e os desafios do Poder Judiciário e seus agravamen-
tos durante a pandemia.

Responsável pela organização da Conferência, o di-
retor Hermes Hilarião lembrou do apoio para construir 
um projeto grandioso e que tanto enriqueceu o debate a 
respeito de questões fundamentais para a advocacia. “Fo-
mentamos ali o que há de mais vivo na advocacia: o de-
bate, a troca de informação e a incansável busca por uma 
Justiça eficiente e uma democracia mais ampla e verda-
deiramente participativa”. ◀

CONFERÊNCIA

PELA PRIMEIRA VEZ, CONFERÊNCIA 
CONTOU COM PARIDADE DE GÊNERO 

E PARTICIPAÇÃO DE JURISTA 
INTERNACIONAL

Palestra de Raúl Zaffaroni foi acompanhada on-line por mais de 17 mil espectadores 

A partir da esquerda, Maurício Leahy, Luiz Coutinho, Ana Patrícia, Fabrício Castro, Luiz Viana Quero, Hermes Hilarião e Thaís Bandeira, na abertura da Conferência Estadual da Advocacia Baiana 2021
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mais de 600 pessoas online simultaneamente. As inscri-
ções foram gratuitas. 

Na sequência, no mês de agosto, a Ordem realizou, en-
tre os dias 26 e 28, o I Congresso Online da Advocacia Baia-
na, com recorde de acessos, painéis – chegando a três si-
multâneos – e de palestrantes (157). 

Em 2021, no dia 28 de abril foi aberta a 3ª Conferência 
Estadual da Mulher Advogada. O objetivo foi discutir os de-
safios da mulher advogada, agravados pela pandemia. 

NOVO RECORDE 
Em maio de 2021, entre os dias 26 e 28, o II Congresso On-
line da Jovem Advocacia Baiana quebrou todos os recor-
des do ano anterior. Já em formato híbrido, com painéis 
virtuais e presenciais, realizados no estúdio da Jusbrasil, 
o encontro contou com mais de cinco mil inscritos, qua-
se dois mil a mais que na primeira edição, tornando-se o 
maior congresso virtual da história da jovem advocacia. 

O encontro teve um dos pontos altos na aula magna, pro-
ferida pela ministra do Tribunal Superior do Trabalho (TST) 
Delaíde Alves Miranda Arantes. Com emocionado testemu-
nho sobre a trajetória profissional, a magistrada contou que 
iniciou a vida como trabalhadora doméstica, e que passou 
por vários desafios até se firmar na carreira jurídica. Mais 

III Conferência Estadual da Mulher Advogada da OAB-BA

um exemplo de como é possível crescer na dificuldade. 

CONFERÊNCIA E AÇÕES CONCRETAS 
Com mais de 150 palestrantes, a 3ª Conferência Estadual 
da Mulher Advogada foi realizada entre 28 e 30 de abril de 
2021, com o tema “Igualdade, identidade e protagonismo 
coletivo”. Importantes nomes se uniram para discutir os 
desafios da mulher advogada, agravados pela pandemia. 
A conferência se tornou o evento jurídico com maior par-
ticipação feminina na história OAB-BA. 

A abertura foi transmitida ao vivo pelo YouTube, quan-
do o presidente da OAB-BA, Fabrício Castro, iniciou as ati-
vidades destacando a grandiosidade da conferência.  Para 
ele, “a Bahia avançou muito na questão da mulher advoga-
da”. E ele tem base para a afirmação, uma vez que a OAB-
-BA nos últimos nove anos conquistou importantes vitórias 
para a ampliação e garantia dos direitos da mulher advoga-
da. Alguns exemplos são leis voltadas às prerrogativas fe-
mininas, como a Lei Júlia Matos, que garantiu os direitos 
da advogada gestante, lactante, adotante ou que deu à luz. 

Destaque, ainda, para ações complementares, a exem-
plo das cotas que asseguram direitos a advogadas negras, 
por exemplo, visando à correção de distorções históricas 
no cenário social brasileiro. ◀

A tradição da OAB-BA de realizar eventos jurídicos de 
alto nível e com participação expressiva da classe se 
manteve no triênio 2019-2021, mesmo com a crise 

causada pela pandemia de covid-19. O início foi promissor, 
com a realização, em agosto de 2019, do IV Encontro Regio-
nal da Jovem Advocacia do Nordeste. 

Realizado durante dois dias pelo Conselho Consulti-
vo da Jovem Advocacia (CCJA) da OAB-BA, o evento no Ho-
tel Fiesta (Itaigara) registrou números grandiosos: mais de 
quatro mil inscritos, entre advogados, advogadas e estu-
dantes de Direito de diversos estados, com 80 palestrantes, 
expositores, dezenas de debates e uma feira de empreen-
dedorismo jurídico. 

No ano seguinte veio a pandemia e com ela as dúvidas 

EVENTOS JURÍDICOS DA 
OAB-BA SE DESTACAM NO PAÍS 

Covid não impediu a Seccional de reunir grande número de participantes em encontros de alto nível

sobre a viabilidade para a realização dos eventos jurídicos, 
diante do severo isolamento social imposto. Mas os diri-
gentes da OAB-BA pouco a pouco foram estabelecendo for-
mas de retomada das ações da Seccional e, com as possibi-
lidades que surgiram por meio do uso da tecnologia, os en-
contros começaram a ser retomados.  

Novamente, a jovem advocacia mostrou força. No dia 
21 de maio de 2020, o I Congresso Online da Jovem Advoca-
cia Baiana foi aberto, com cerca de 2.200 inscritos. Promo-
vido pela OAB Jovem da Bahia, o evento debateu os princi-
pais desafios da classe diante do avanço da covid. 

Transmitido pelo YouTube e pela plataforma Zoom, 
foi considerado o maior congresso virtual da jovem ad-
vocacia durante a pandemia. A abertura chegou a reunir 

Palestra de Luiz Viana na abertura do IV Encontro Regional da Jovem Advocacia do Nordeste

EVENTOS OAB-BA
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“O NOSSO PROPÓSITO É UNIR  
A ADVOCACIA” 

Primeira mulher eleita presidente da OAB-BA aponta os principais desafios da sua gestão

Daniela Borges, primeira mulher eleita para presidir a 
Seccional baiana da Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB-BA), diz que é movida por desafios. Nos próxi-

mos três anos, ela terá alguns pela frente, temas desta en-
trevista. Natural de Itapetinga, no sertão baiano, onde vi-
veu até os 15 anos, ela revela planos para fortalecer ainda 
mais a profissão no interior do estado, tratando também de 
temas como jovem advocacia, participação feminina, com-
bate às desigualdades de gênero e comissões da Ordem. 
Daniela trata, ainda, de lutas cruciais, a exemplo de me-
lhorar a prestação jurisdicional do Tribunal de Justiça da 
Bahia e garantir o respeito às prerrogativas de advogadas e 
advogados. Ela também destaca o papel da OAB no comba-
te ao autoritarismo e assegura: “A advocacia é essencial no 
Estado Democrático de Direito e a OAB tem um papel mui-
to forte nisso”. Confira.  

Na sua avaliação, quais são os principais desafios e 

prioridades desta nova gestão à frente da OAB-BA?

O maior desafio que a advocacia baiana enfrenta, hoje, é 
a crise do Judiciário estadual, com morosidade e falta de 
efetividade. Ao longo desses três anos iremos trabalhar 
na busca de um Judiciário que, de fato, nos traga uma efe-
tividade na prestação jurisdicional, e esperamos poder 
construir isso com o próprio Tribunal, pois essa luta inte-
ressa não apenas à advocacia, mas ao Judiciário e, sobre-
tudo, à sociedade. Às vezes a decisão demora tanto que ela 
resta ineficaz. Ou seja, deixa de ser justiça. É o nosso prin-
cipal foco de trabalho. 

E disso decorrem outras demandas...

Sim, há outras perspectivas relacionadas a isso, que dizem 
respeito ao dia a dia da advogada e do advogado no exercí-
cio da profissão, que são as prerrogativas da advocacia – ga-
rantias para o exercício pleno da profissão. Essa é uma lu-
ta em defesa da própria advocacia, do próprio direito de 
advogar de forma plena. E também a remuneração digna, 
porque remuneração é a vida da advocacia. Temos visto 

magistrados que fixam honorários abaixo dos parâmetros 
legais, em relação a alvarás, precatórios. Atuaremos em to-
das essas frentes, buscando uma remuneração digna. 

Olhando para as ações ao longo do mandato, o que vo-

cê destaca a ser feito para melhorar a atuação dos advo-

gados no dia a dia mesmo, na prática diária do direito? 

Primeiro, trabalhar pela nomeação de magistrados, ser-
vidores e oficiais de justiça. Falta estrutura no Tribunal, 
há muitas varas sem magistrados, questão que impacta 
no nosso dia a dia. Um outro ponto é a dificuldade de aten-
dimento. É prerrogativa da advocacia despachar com o 
magistrado e não conseguimos ter de forma plena esse di-
reito assegurado. Agiremos firmes porque o Tribunal de-
termina que os magistrados despachem e atendam os ad-
vogados, o desafio é a efetividade. Faremos um monitora-
mento dos agendamentos e dos atendimentos para a iden-
tificação rápida dos magistrados que não estão atendendo 
a advocacia e agiremos rápido para garantir essa prerro-
gativa plena. No tocante à remuneração, criaremos a Cen-
tral dos Alvarás para dar retorno célere quando houver 
problemas com pagamentos. Queremos também aumen-
tar a atuação contra honorários fixados abaixo dos parâ-
metros do Código de Processo Civil (CPC) para a OAB atu-
ar como amicus curiae. E, ainda, ampliar o alcance da Pro-
curadoria de Prerrogativas. Faremos um ranqueamento, 
a partir do monitoramento das autoridades que violam 
prerrogativas e isso terá desdobramentos. Pretendemos, 
primeiramente, fazer com que essas autoridades mudem, 
porque nosso objetivo é que as prerrogativas sejam res-
peitadas. Mas, em último caso, que sejam punidas, que te-
nham as responsabilizações. 

E será possível, por outro lado, perceber também quais 

as autoridades que vêm respeitando as prerrogativas... 

Sim, sem dúvida o ranking também permitirá vermos isso. 
Esses já são alguns aspectos que impactam no dia a dia da 
advocacia. Já temos o projeto Meu Escritório, no bairro do 

ENTREVISTA | DANIELA BORGES

Daniela Borges, presidente eleita da OAB-BA para o triênio 2022-2024
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dos que, dentro desse sistema que não avalia o teor das 
decisões, fazem movimentações para gerar números que 
não correspondem à efetividade na prestação jurisdicio-
nal. Para o enfrentamento dessa falta de eficiência, nosso 
primeiro desafio é contrapor esses dados sobre a presta-
ção jurisdicional efetiva – ou a ausência dela. Quem deve-
ria estar com os dados reais é o próprio Tribunal, só que 
ele e o CNJ trabalham com dados que não correspondem 
à real falta de efetividade da prestação jurisdicional. En-
tão, nós iremos fazer esse trabalho. Claro que, primeiro, 
buscando construir com o próprio Tribunal a mudança 
disso. Temos aí um novo presidente do TJ que vem da ad-
vocacia. Sabemos da competência e do compromisso de-
le com a qualidade de um trabalho sério e temos a expec-
tativa de contribuir para a melhoria do serviço prestado 
no Tribunal. Entendemos, inclusive, que esse é o propó-
sito do próprio Tribunal. Qual a razão de ser do Tribunal 
de Justiça? Prestar um serviço jurisdicional de qualidade. 
Eu sempre digo que os nossos interesses não são opostos: 
a luta da advocacia é por um Tribunal que preste um ser-
viço de qualidade e a lu-
ta do Tribunal, em princí-
pio, também deve ser por 
isso. A gente acredita que 
é possível dialogar e cons-
truir. Mas, sem dúvida, o 
CNJ também é uma ins-
tância. E a gente acredita 
e espera encontrar uma 
compreensão de que esse 
é um tema também de in-
teresse de toda a socieda-
de baiana. Porque quando 
um processo demora, 10, 
15, 20 anos para ser julgado, isso afeta, sobretudo, o ci-
dadão, a cidadã que entraram com uma ação na Justiça. 

Em 2021, a OAB-BA foi recordista nacional de desagra-

vos. O que isso sinaliza? 

O primeiro ponto é perceber que, quando a prerrogativa 
é violada, a OAB tem que adotar as medidas, e que os de-
sagravos aconteceram de forma célere e com desdobra-
mentos. Várias ações foram ajuizadas e, também, repre-
sentações, como consequências desses desagravos. O que 
para mim se destaca na OAB da Bahia são os números de 
desagravos e de desdobramentos desses desagravos. Re-
presentações contra autoridades são necessárias, porque 
é crime violar prerrogativa. Muitas vezes o advogado pen-
sa que é só o desagravo, mas são esses desagravos julga-
dos de maneira rápida, servindo de exemplo no Brasil, e 
os desdobramentos, com a atuação da Procuradoria Jurí-
dica da OAB. Temos também um projeto de criação de nú-
cleos especializados na Procuradoria, gerando condições 

para sermos mais eficientes no trabalho específico. 
A sua história está ligada com a advocacia no interior do 

estado, com participação na construção de sedes e salas 

e outras ações importantes. De que forma esta gestão 

atuará para fortalecer a profissão no interior? 

A OAB da Bahia, ela é “da Bahia”. Então, é bem impor-
tante esse processo, que começa lá atrás com Luiz Via-
na Queiroz, segue com Fabrício Castro e nós pretende-
mos seguir fortalecendo ainda mais, chegando junto da 
advogada e do advogado do interior. Porque eles enfren-
tam dificuldades sérias, principalmente nesse aspecto 
da crise do Judiciário, e terminamos tendo também pro-
blemas graves de violações de prerrogativas. É muito im-
portante chegar junto e temos o compromisso de forta-
lecer ainda mais o nosso trabalho no interior, inclusive 
com a descentralização da Procuradoria de Prerrogati-
vas, deixando-a mais perto dos colegas nas cidades e re-
giões. Também com formação, Caixa de Assistência... A 
minha família é de Itapetinga, minhas raízes, meu pai, 
meu avô, a cidade onde morei até os 15 anos e minha fa-

mília ainda vive lá. Eu sei, 
por todas essas experiên-
cias, da importância que 
a OAB desempenha no in-
terior e eu comecei minha 
história na Ordem, inclu-
sive, coordenando o pro-
jeto que envolvia a cons-
trução e reforma de sedes 
no interior. E a gente não 
podia fazer tudo de uma 
vez só; então, criamos um 
programa com critérios e 
objetivos para estabelecer 

prioridades. Naquele primeiro triênio, nem todas as re-
formas e sedes novas puderam ser feitas, mas, ao longo 
das duas gestões de Luiz Viana e essa de Fabrício, foram 
31 intervenções – e temos 36 Subseções. Ou seja, mos-
trando esse compromisso, que segue se consolidando e 
avançando. A gente tem, ainda, desafios de salas no in-
terior, de sedes, de reformas, criação de Subseção. Por-
que quanto mais perto a gente está dos advogados, mais a 
gente fortalece a advocacia daquela região. 

E é um ponto também diretamente ligado com a ques-

tão das comarcas... 

Sim, a OAB já conseguiu impedir a extinção de comar-
cas no interior, mas, infelizmente, o Tribunal, diante dos 
seus desafios, em vez de pensar em um processo de me-
lhorar sua estrutura, vai para a extinção de comarcas – 
olha que coisa... Hoje temos comarcas em que um cida-
dão é obrigado a viajar 200 km para uma audiência. Che-
ga lá, o que acontece? A audiência é desmarcada, daí ele 

Tudo que garanta ampla defe-
sa, contraditório, acesso à Justiça, 
e que não implica em violação das 
prerrogativas nem piora as condi-
ções da advocacia pode continu-
ar. E o que não permite isso não 
pode permanecer."
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Comércio, em Salvador, uma estrutura com salas de atendi-
mento, de trabalho e de reunião. Com a pandemia, muitos 
advogados tiveram dificuldades econômicas e fecharam es-
critórios, então essa estrutura é para a classe e pretende-
mos ampliar, levando também para o interior, onde já te-
mos um projeto de salas de audiências virtuais e sustenta-
ções orais. É um apoio importante, face aos desafios decor-
rentes da pandemia, para a manutenção de escritórios e to-
dos os custos que decorrem de uma estrutura física. 

Com o avanço da vacinação e a perspectiva de retomada 

após a fase mais aguda da pandemia, você acredita que 

haverá um “novo normal” para a advocacia? 

Algumas coisas que vieram, sem dúvida, permanecerão. 
Mas, precisamos fazer os ajustes decorrentes da necessi-
dade de garantir sempre a ampla defesa, o contraditório, 
o acesso à Justiça e as condições para a advocacia exercer 
plenamente a profissão. Audiências virtuais, eu acredito 
que continuaremos a tê-las, mas elas não podem ser obri-
gatórias. Pode ser que uma audiência virtual não esteja 
de acordo com a ampla defesa e o contraditório, por isso 
é muito importante que, nos próximos três anos, a gente 
faça esse burilamento, de separar o joio do trigo. A audi-
ência virtual pode continuar, mas não pode ser obrigató-
ria, tem que ser de comum acordo entre as partes, não po-
de ser imposta pelo magistrado. E é muito importante que 
a advocacia não seja silenciada, porque esses programas 
para reuniões virtuais permitem que o anfitrião silencie o 
advogado. Já em uma audiência presencial, sempre pode-
mos nos manifestar. Outro exemplo é a sustentação oral 
feita virtualmente, que aumenta o acesso à Justiça: o ad-
vogado no interior pode sustentar em um processo na ca-
pital sem custos para o cliente dele, de maneira mais fá-

cil. Porém, existem processos em que o cliente e o próprio 
advogado podem querer fazer a sustentação presencial. 
As sessões virtuais podem e devem continuar, desde que 
não sejam obrigatórias. Tramita no TJ uma proposta para 
termos julgamentos virtuais e presenciais, e que o advo-
gado possa optar. É importante refletir e discutir o assun-
to com a advocacia, tribunais e magistratura. Mas em re-
lação a esse novo que veio, se fica ou não fica, o nosso nor-
te é: tudo que garanta ampla defesa, contraditório, acesso 
à Justiça e que não implica em violação das prerrogativas 
nem piora as condições da advocacia pode continuar. E o 
que não permite isso não pode permanecer. 

Qual o seu sentimento e esperança para efetivamente 

conseguir resolver o problema da ineficiência do Judici-

ário, que se tornou crônico na Bahia, com o consequente 

desrespeito às prerrogativas da advocacia? 

Atuaremos no caso concreto, ao lado da advogada e do ad-
vogado que enfrentam problemas. Mas, também iremos 
adotar medidas macro, para evitar que aquele problema 
em que a gente precisa atuar nos casos individuais se re-
pita. É preciso agir individualmente, no caso do colega que 
teve a prerrogativa violada, mas, ao mesmo tempo, mo-
nitorar. O monitoramento pode mostrar não se tratar de 
um caso individual, mas um problema sistemático: aí agi-
mos. Temos o compromisso para esses próximos três anos 
de mudar as estruturas, mudar a cultura, além, claro, de 
estarmos ao lado da advocacia. Com isso, conseguiremos 
atuar no caso individual, mas poderemos agir, também, 
para mudar esse todo, chegando com dados para mostrar: 
olha, essa aqui é a realidade, é o cenário, não só esse ou 
aquele advogado, mas centenas, milhares de casos, a de-
pender da situação. 

E isso no contexto da crise do Judiciário...

O Tribunal tem problemas mesmo, de servidores, de infra-
estrutura, mas existem dados que não correspondem a es-
sa realidade. O Tribunal, de uma certa maneira, se resguar-
da em um conforto que não é verdadeiro. Quando analisa-
mos o relatório Justiça em Números, com dados de todo o 
país, o Tribunal de Justiça da Bahia tem 100% de produtivi-
dade, mais do que a média nacional, e isso não é a realida-
de! Então, é confortável, entre aspas, porque estão tapando 
o sol com a peneira. Dizem “nós temos produtividade”, mas 
essa produtividade não é real...

E por que isso acontece? 

Porque os sistemas de monitoramento do Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ) e das Corregedorias só avaliam as mo-
vimentações, sem analisar o teor das decisões dessas mo-
vimentações. Importante deixar claro que não estou di-
zendo que são todos os magistrados; existem magistra-
dos bem sérios e que trabalham muito. Mas há magistra-



Revista OAB-BA a revista da advocacia baiana30 31a revista da advocacia baiana 31

res que vão exercer o mesmo trabalho e muitas vezes ga-
nhar menos que os homens. O que se vê na sociedade em 
consequência da desigualdade de gênero se reproduz tam-
bém na advocacia. Somos duas mulheres dirigindo a OAB 
na Bahia, eu sendo a primeira presidente mulher, mas jun-
to com o cargo vem a responsabilidade de ser agente de 
transformação. 

Você é considerada “madrinha da jovem advocacia baia-

na”, pelo apoio que deu para a criação do Conselho Con-

sultivo da Jovem Advocacia. Como a OAB da Bahia de-

verá abraçar a jovem advocacia nos próximos três anos?

O jovem advogado e a jovem advogada começam na pro-
fissão cheios de ânimo e esperanças, mas encontram vá-
rios obstáculos – começar é difícil. Eu me lembro do meu 
início, não tinha ninguém na minha família da área jurí-
dica, o quanto começar foi difícil. Eu fiquei primeiro co-
mo advogada associada, trabalhava dez, doze horas por 
dia, depois fui tentar meu escritório. E a gente pensa as-
sim: “Como é que eu vou alugar uma sala se eu não tenho 
cliente para poder receber e pagar o aluguel?” Então, a 
OAB-BA já tem um trabalho muito importante feito com a 
jovem advocacia e a gente irá fortalecer ainda mais, che-
gando junto dos advogados jovens nos diferentes cami-
nhos que podem seguir. Alguns podem querer ser empre-
gados, um advogado associado, querer montar o próprio 
escritório... Para o advogado empregado, além de cursos 
e de um programa de “6º ano” – porque ele se forma, mas 
ainda tem muitas dúvidas, primeiras sustentações orais, 
audiências –, é importante ter uma capacitação e apoio 
para esses momentos iniciais. E isso vale para qualquer 
jovem advogado. Mas, no caso dos empregados, a gente 
sabe que o maior desafio hoje é a aprovação do piso sala-
rial. A OAB da Bahia construiu esse piso por meio de au-
diências públicas, encaminhou o projeto ao governador, 
que ainda não apresentou na Assembleia. O advogado as-
sociado já é uma outra realidade. A gente aprovou nesse 
triênio o Plano do Advogado Associado e vai atuar para 
que seja implementado. E para o advogado que quer mon-
tar o próprio escritório a gente tem a incubadora jurídi-
ca para dar suporte em relação a todas as dúvidas sobre 
questões contábeis, contratuais, tributação, contrato de 
honorários, publicidade. Pretendemos fazer um centro 
integrado próprio para os jovens advogados, em que eles 
possam estar atendendo clientes, se reunindo, eles pró-
prios trocando experiências, estabelecendo network... 

Como você avalia a questão dos cursos de direito, com 

a proliferação de faculdades, nem sempre com a quali-

dade desejável e colocando um grande número de pro-

fissionais no mercado, muitos com formação deficitária? 

Eu também sou professora, ensino na Universidade Fede-
ral da Bahia, na Faculdade Baiana de Direito, e sem dúvi-

da a educação e o conhecimento são decisivos no fortale-
cimento de qualquer profissional, em qualquer área jurí-
dica. Temos assistido no país, nos últimos anos, uma po-
lítica de falta de cuidado, na minha avaliação, por parte 
do Ministério da Educação, do ponto de vista da autoriza-
ção e reconhecimento de cursos. A OAB tem uma partici-
pação nesse processo porque dá um parecer, tanto na au-
torização quanto no reconhecimento dos cursos. Várias 
vezes esses pareceres são desfavoráveis, mas são opinati-
vos, sem poder de veto. Infelizmente, a OAB dá pareceres 
desfavoráveis, e, mesmo assim, os cursos são autorizados, 
reconhecidos e depois têm também o funcionamento re-
novado. É uma pena porque traz um prejuízo generaliza-
do na formação dos profissionais e também um desdobra-
mento no Exame de Ordem, tornando-o ainda mais im-
portante. Porque o grande interessado no Exame de Or-
dem não é a OAB, são os cidadãos, para que tenham a ga-
rantia de que quando contratam um advogado aquela pes-
soa tenha habilidade e conhecimento para exercer a pro-
fissão. Agora, a OAB no Brasil todo – e a Bahia é desta-
que – tem investido muito em cursos e em formação. A 
gente tem proposta de ampliar a pós-graduação e a ofer-
ta de cursos para atualização, identificação, inclusive, de 
novas áreas de atuação da advocacia. Nessa gestão foram 
170 mil matrículas, mostrando como a gente tem condi-
ções de fazer um trabalho e ainda ampliar. O que em um 
primeiro momento foi adversidade na pandemia mostrou 
que a OAB da Bahia já estava pronta, com toda a estrutura 
online, e aí foi esse “boom”. 

Qual o planejamento elaborado para fortalecimento das 

comissões da Ordem?

As comissões são os braços da OAB, que se multiplicam, 
e ela termina podendo fazer muito com a atuação dessas 
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volta para casa. É um dia de trabalho perdido, é dinheiro 
gasto. Aí marcam outra audiência, ele viaja mais 200 km e 
muitas vezes o que acontece de novo? Audiência desmar-
cada. São vários casos assim. E esse cidadão, muitas ve-
zes desiste da ação. Podem dizer que com audiência vir-
tual resolveria. Mais ou menos, porque a gente vive em 
um país com grande desigualdade social e esse cidadão 
é muitas vezes o que não tem internet, não tem estrutu-
ra, não tem conhecimento para poder participar remota-
mente da audiência. E voltamos ao que já dissemos: a falta 
de estrutura não pode fazer o Judiciário se desconectar do 
seu propósito, que é fazer justiça, sobretudo para os cida-
dãos e cidadãs que mais precisam. Quando a Justiça vai se 
fechando, quem mais é prejudicado é quem menos tem. 

A sua chegada à presidência da OAB da Bahia ocorre den-

tro de um contexto institucional de luta pela valorização 

da mulher advogada muito forte, no qual você tem sido 

uma das protagonistas. O que isso representa hoje?

Para mim, o ponto mais importante é isto ter vindo como 
a construção de um grupo e também de uma luta protago-
nizada por mulheres, mas 
com homens aliados. O fa-
to de eu chegar à presidên-
cia da OAB-BA, junto com 
Christianne Gurgel na vi-
ce-presidência, por si só 
já é histórico, um marco. 
É a primeira vez na Bahia 
que a Seccional será presi-
dida por uma mulher, e a 
primeira vez no Brasil que 
uma Seccional será dirigi-
da por duas mulheres. É o resultado dessa caminhada, mas 
não apenas minha e de Christianne. As nossas trajetórias 
pessoais nos conduziram até este momento, mas isso deve 
ser somado às trajetórias de muitas mulheres protagonis-
tas desta busca por mais presença feminina nos espaços, e 
também de homens aliados. Isso torna essa conquista ain-
da mais histórica: não chego eu, chegamos muitas. Chega-
mos também como a afirmação do valor de um grupo que 
vem construindo isso na prática, trazendo para a realidade 
este compromisso. 

Estou percebendo que você está querendo ressaltar 

uma perspectiva de união e não de “guerra dos sexos”...

Exato. Porque não se trata de homens contra mulheres, são 
homens e mulheres buscando uma sociedade mais justa, 
mais igualitária. Agora, é óbvio que nessa luta as mulheres 
são protagonistas porque nós sabemos dos desafios a mais 
que enfrentamos. Mas só mudaremos essa realidade se es-
sa luta for de todos e todas. Por isso a importância dos ho-
mens aliados nessa caminhada. É assim que a gente trans-

forma as coisas, quando percebermos que todos, ainda que 
alguns não vivam aquelas dificuldades, se aliam na neces-
sidade de mudar, para que aquelas pessoas não tenham 
mais os mesmos obstáculos. Os problemas enfrentados pe-
las mulheres advogadas no dia a dia tendem a ser ainda 
maiores que os dos colegas homens, por conta do machis-
mo ainda presente na sociedade. 

O que podemos esperar em relação à defesa das prerro-

gativas das mulheres advogadas com você e sua vice à 

frente da Seccional? 

Dentro da proposta da criação de núcleos especializados 
da Procuradoria, pensamos em termos um voltado para as 
prerrogativas da mulher advogada. O artigo 7º-A do Estatu-
to da Advocacia foi incluído justamente para trazer prerro-
gativas da mulher advogada, pensando em conciliar advo-
cacia e maternidade, muitas mulheres desistem de advo-
gar quando decidem ser mães. Nem toda mulher vai esco-
lher ser mãe, mas quando ela escolhe ser mãe e continuar 
no exercício da profissão é preciso que haja condições para 
que ela possa conciliar isso. Advogadas vivem em uma si-

tuação-limite, quase como 
se fosse aquela frase: “Ah, 
você quis ser mãe e traba-
lhar, agora aguente!” E, na 
verdade, não é isso. As mu-
lheres têm que ter condi-
ções para que possam vi-
ver a maternidade e tam-
bém trabalhar, sem preci-
sar se matar para dar con-
ta. O artigo 7º-A ainda é tí-
mido, mas já traz algumas 

prerrogativas, como preferência em sustentação oral em 
audiências, mas que ainda nem sempre é cumprida. O tra-
balho da Procuradoria é fortalecer essas prerrogativas, co-
mo a que determina a suspensão dos prazos processuais 
por 30 dias, contados do parto ou da adoção. A advocacia 
é uma profissão liberal, existem advogadas empregadas 
e aí irão ter a licença-maternidade da CLT, mas a advoga-
da como profissional liberal muitas vezes não tem o em-
pregador, e aí vem o Estatuto e reconhece: como a mulher 
irá cumprir prazos com um bebê? Só que essa prerrogati-
va ainda é tímida, 30 dias é pouco. Além disso, existem ou-
tros desafios, por exemplo, uma das prerrogativas da advo-
cacia é adentrar livremente fóruns e tribunais. Teve um ca-
so no interior do Rio de Janeiro em que uma juíza determi-
nou o tamanho da saia da advogada e colocou uma pessoa 
para medir: a advogada chega para uma audiência com um 
cliente e não pode entrar por causa do tamanho da saia, 
olha o constrangimento. Então, trata-se da violação de uma 
prerrogativa geral, mas em uma perspectiva de gênero. E 
há, ainda, questões como assédio e remuneração; mulhe-

A OAB da Bahia, ela é “da Bahia”. 
É bem importante esse processo que 
começa lá atrás com Luiz Viana Quei-
roz, segue com Fabrício Castro e nós 
pretendemos seguir fortalecendo 
ainda mais, chegando junto da advo-
gada e do advogado do interior."
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Esmeralda Oliveira
secretária-geral

Especialista em Direito Civil, desde 1998 vem pres-
tando serviços à Ordem dos Advogados como inte-
grante de diferentes comissões e do Conselho Pleno. 
Ao longo desses anos, foi membro da Comissão de 
Precatórios, da Comissão de Seleção, Coordenado-
ra Geral das Comissões Permanentes, dentre outras.

Hermes Hilarião
tesoureiro

Especialista em Direito Eleitoral e Direito Público, 
Hermes é um dos fundadores do Conselho Consul-
tivo da Jovem Advocacia (CCJA) e presidiu o órgão 
entre os anos de 2016 a 2018. Em 2019, ingressou na 
Diretoria da OAB da Bahia, na função de diretor te-
soureiro e agora vai para o segundo mandato.

Ubirajara Ávila
secretário-geral adjunto

Conselheiro federal no triênio 2019-2021 e presidente 
da Subseção de Vitória da Conquista entre os anos 
de 2015 e 2018, Ubirajara presidiu também as Comis-
sões Estaduais de Advogados Dativos e de Direitos 
Difusos e Coletivos. Agora integra a Diretoria Seccio-
nal na função de secretário-geral adjunto.

Christianne Gurgel  
vice-presidente

Mestra em Direito do Trabalho pela Pontifícia Univer-
sidade Católica de São Paulo (PUC-SP) e especialis-
ta em Direitos Humanos pela Universidade do Esta-
do da Bahia (Uneb). É a atual vice-presidente da Co-
missão de Direitos Sociais da OAB-BA. Já integrou 
o Conselho Pleno e presidiu a Comissão de Direitos 
Humanos da Seccional.

A NOVA DIRETORIA

A partir da esquerda: Hermes Hilarião, diretor-tesoureiro, Esmeralda Oliveira, secretária-geral, Daniela Borges, presidente, Christianne Gurgel, vice-presidente, e Ubirajara Ávila, secretário-geral adjunto da OAB-BA
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comissões, que são órgãos que assessoram a diretoria. Te-
mos comissões em vários temas, várias áreas, que dialo-
gam com a sociedade civil. É um trabalho bem importan-
te. A gente falou bastante da atuação da OAB no fortaleci-
mento da advocacia, mas também temos como missão a 
defesa da Constituição e do Estado Democrático de Direi-
to. Nesse contexto, o compromisso de nossa instituição é 
garantido por muitas comissões atuando na defesa dos di-
reitos fundamentais. 

Quais as perspectivas do trabalho da nova gestão em re-

lação ao alinhamento com o Conselho Federal da OAB 

e as outras Secionais, em relação a bandeiras nacionais 

dos advogados e pontos como a defesa de ataques ao 

Estado Democrático de Direito? 

A OAB da Bahia já tem uma tradição, o legado de sempre 
atuar na defesa da democracia e do Estado Democrático 
de Direito, de uma forma independente e muito firme. Não 
há democracia sem a gente pensar na garantia dos direitos 
fundamentais e a garantia dos direitos fundamentais é um 
pressuposto para a democracia. São coisas umbilicalmen-
te relacionadas. E no Estado Democrático de Direito os que 
exercem o poder o fazem de forma limitada pelo Direito. 
Porque a História mostra que aqueles que exercem o po-
der tendem a abusar no exercício desse poder. Por isso a 
importância disso, tendo como limite máximo e último a 
Constituição. E quando um direito é violado, quem sai em 
defesa de quem sofreu a violação? Justamente a advocacia. 
Por isso que advogadas e advogados são tão importantes e a 
advocacia é essencial no Estado Democrático de Direito. A 
OAB tem um papel muito forte nisso. 

Em 2022, a Seccional completará 90 anos de lutas na 

Bahia e você estará ocupando, nesse marco histórico, a 

presidência da instituição. Quais as expectativas para 

este momento?

As melhores possíveis. Os desafios são muitos, mas os de-
safios me movem, sempre me moveram. E na verdade nos 
movem, porque somos um grupo de homens e mulheres 
comprometidos com a advocacia e com muita capacidade 
de trabalho. Eu olho para esses desafios, olho para o lado 
e vejo homens e mulheres, advogados e advogadas que ca-
minharão juntos conosco nos próximos três anos. O nosso 
propósito é unir a advocacia, de chamar a advocacia para 
vir conosco na construção desses próximos três anos pa-
ra que a gente supere os desafios e termine o período com 
uma realidade melhor, um dia a dia melhor para a advo-
gada e o advogado. Também podendo contribuir para a 
nossa sociedade, do ponto de vista da nossa Constituição 
e do Estado Democrático de Direito. 

Teremos festa? 

Ah, com certeza (risos). ◀
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Ser exemplo para a advocacia e de-
mais instituições que compõem 
o arcabouço Judiciário. Esse foi o 

motivo que levou a Seccional da Bahia 
da Ordem dos Advogados do Brasil a 
empreender uma grande transforma-
ção no seu Tribunal de Ética e Disci-
plina (TED) e nas ferramentas de fis-
calização do exercício profissional du-
rante o triênio 2019-2021.

Ao longo desse tempo, a Seccional 
aumentou de cinco para nove o nú-
mero de turmas julgadoras do Tribu-
nal, atribuiu ao TED o papel de ins-
truir e julgar os processos ético-dis-
ciplinares, criou a Defensoria Dati-
va, o Órgão Consultivo e promoveu 
o Mutirão de Admissibilidade, a pri-
meira correição dos processos disci-
plinares da história da OAB-BA, den-

tre outras medidas para agilizar o an-
damento das ações e instruir a clas-
se em relação à ética na profissional. 

Ao assumir a gestão, a Diretoria 
viu que o fato de os processos tra-
mitarem de forma lenta, muitas ve-
zes era visto como corporativismo. 
“Quando participamos da eleição, 
trouxemos à baila ideias para fazer 
com que os processos funcionassem 
de modo mais efetivo”, explicou o 
secretário-geral adjunto e correge-
dor da OAB-BA, Maurício Leahy.

Até 2019, o processo disciplinar fi-
cava a cargo de dois órgãos na OAB da 
Bahia. A parte inicial era conduzida 
pelo Conselho Pleno e, ao chegar à fa-
se de julgamento, seguia para o TED. 
As muitas atribuições do Conselho, 
por sua vez, se refletiam no anda-
mento dos processos disciplinares, 
que muitas vezes ficavam represados 
e com dificuldade na instrução.

ALTERAÇÃO REGIMENTAL
O TED, após alteração regimental, 
passou a cuidar de todas as fases do 
processo. O acúmulo de funções levou 
a um aumento do volume de trabalho, 
daí a necessidade de praticamente do-
brar a quantidade de turmas do Tribu-
nal, cada uma composta por 10 inte-
grantes, para julgar os processos éti-
cos em primeiro grau. Os julgamentos 
dos recursos continuam sendo feitos 
pelos conselheiros.

“As atividades voltadas para os 
processos disciplinares são mais 
afeitas ao Tribunal de Ética. Os inte-
grantes do TED têm mais facilidade 
para lidar com esses assuntos”, expli-
cou a presidente do Tribunal, Simone 
Neri. Hoje, as audiências são realiza-
das com mais frequência, e quando o 
processo chega na fase de julgamen-
to está mais completo, pois foi instru-
ído dentro do próprio Tribunal.

TED

AMPLIAÇÃO DO TED IMPULSIONA 
FISCALIZAÇÃO PROFISSIONAL  

E BENEFICIA ADVOCACIA BAIANA
A OAB da Bahia aumentou o número de turmas julgadoras do Tribunal de Ética e Disciplina, 

e criou a Defensoria Dativa, dentre outras ações
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garam ao TED, de modo que a gestão 
2019-2021 ficou responsável por con-
duzir cerca de 12.500 processos.

Graças à correição, o TED pas-
sou a ter a noção exata do número 
de ações, bem como as etapas em 
que as mesmas se encontravam. Fo-
ram identificados processos fina-
lizados, mas pendentes de baixa, e 
outros prescritos; aqueles em tra-
mitação foram encaminhados para 
a etapa devida. 

Em fevereiro de 2020, a Seccio-
nal passou pela Correição Itineran-
te do Conselho Federal. O trabalho 
conduzido pelo corregedor nacional, 
Ary Raghiant, apontou a eficiência 
das medidas tomadas pela gestão. “A 
posição da OAB-BA é de vanguarda e 
ela tem sido grande parceira de todos 
nós nessa luta para mostrarmos à so-
ciedade a ética e os valores da profis-
são”, disse Raghiant.

ÓRGÃO CONSULTIVO
Além dos investimentos na moderni-
zação do Tribunal, a gestão se preo-
cupou em educar a classe. Por isso foi 
criado o Órgão Consultivo que atende 
à advocacia e a todo o sistema OAB-
-BA. “Há muitas dúvidas sobre o que 
pode e o que não pode se fazer e mui-
tas vezes fica no âmbito do achismo 
e da interpretação. Agora, o advoga-
do pode vir e submeter o questiona-
mento ao TED e obter uma resposta 
para tomar decisões mais acertadas”, 
esclareceu Simone Neri.

Se um presidente de Subseção es-
tiver, por exemplo, enfrentando um 
problema na sua região e não souber 
como agir, pode solicitar uma orien-
tação do Tribunal de Ética. As con-
sultas estão previstas no Estatuto da 
Advocacia, porém nem todos os tri-
bunais contam com um órgão espe-
cializado. 

AÇÕES PEDAGÓGICAS 
Em parceria com a Comissão de Edu-
cação Jurídica, o TED atuou também 
no projeto Visita Técnica, no qual a 
OAB-BA recebe estudantes de Direito e 
apresenta o funcionamento da institui-
ção, o Código de Ética e demais regula-
mentações que regem a profissão. 

“Nosso objetivo é que lá na fren-
te essas visitas reflitam no compor-
tamento dos futuros advogados, por-
que a ética é algo extremamente im-
portante, que faz parte do nosso dia a 
dia, mas muitas vezes é colocada de 
lado”, apontou a vice-presidente do 
TED, Emília Ribeiro. 

NOVO PROVIMENTO DE PUBLICIDADE
Neste triênio, o Conselho Federal 
aprovou o novo provimento de pu-
blicidade da advocacia, que definiu 
aspectos fundamentais para o uso 
da propaganda pelos escritórios, re-
des sociais para promoção dos servi-
ços jurídicos, marketing jurídico em 
outras plataformas, publicidade nas 
modalidades ativa e passiva, impul-

sionamento de conteúdo, dentre ou-
tros temas. 

A má utilização das ferramen-
tas digitais tem contribuído para au-
mentar o número de notificações. 
Para facilitar o rastreio desses ca-
sos, o Conselho Federal lançou o si-
te fiscalizacao.oab.org.br, no qual 
é possível fazer denúncias de irre-
gularidades, e criou a Coordenação 
Nacional de Fiscalização, enquanto 
a OAB da Bahia conta com uma equi-
pe de advogados e advogadas que 
têm atuado nessa seara e, ao identi-
ficar violações, adota providências.

Apesar das dificuldades encon-
tradas pelos advogados que hoje in-
gressam na profissão, em virtude, 
dentre outras coisas, do chamado 
“estelionato educacional”, os espe-
cialistas alertam que é possível cres-
cer sem romper os limites éticos. Pa-
ra isso, é necessário trabalhar a par-
te técnica, conhecer o regulamento 
e, assim, entender quais são efetiva-
mente os direitos e, também, os de-
veres impostos à advocacia. ◀

Maurício Leahy, corregedor da OAB-BA no triênio 2019-2021

fensoria se sustenta em dois pila-
res: trabalhar com quem deseja atu-
ar nessa causa de modo voluntário e 
uniformizar a condução dos proces-
sos. “Com uma Defensoria Dativa é 
mais fácil auxiliar os advogados na 
condução do processo disciplinar, 
além do melhor controle de produti-
vidade”, descreveu.

O cargo de defensor é voluntário 
e aberto para todos os advogados e 
advogadas que desejam participar 
da vida institucional. Os interessa-
dos devem estar em dia com a Or-
dem e sem condenação disciplinar 
vigente. Além de possuir endereço 
profissional e residencial em Salva-
dor ou Região Metropolitana.

PRESERVAÇÃO DO DIREITO DE DEFESA
Outro fator que atrasava o andamento 
dos processos e dificultava a defesa 
dos réus era a ausência de defensores. 
Maurício Leahy relembra que o repre-
sentado, muitas vezes, não tinha quem 
o defendesse e a Ordem era obrigada a 
indicar um defensor dativo.

A Seccional, então, publicou um 
edital de convocação para formar a 
primeira Defensoria Dativa e atacar 
esse problema. “Nós temos um qua-
dro de defensores funcionando e is-
so tem sido muito importante para o 
andamento dos trabalhos”, disse o 
corregedor.

Simone Neri destacou que a De-

Simone Neri, presidente do TED da OAB-BA 
no triênio 2019-2021

Ary Raghiant, corregedor do Conselho Federal da OABEmilia Ribeiro, vice-presidente do TED da OAB-BA
no triênio 2019-2021

ABRINDO OS ARQUIVOS
Para que o TED e a Corregedoria 
pudessem realizar o trabalho com 
mais segurança, era fundamental 
conhecer a fundo o acervo de pro-
cessos éticos, uma vez que muitas 
demandas estavam há anos juntan-
do poeira e os interessados aguar-
dando uma resposta. 

A OAB-BA realizou, então, um 
Mutirão de Admissibilidade e, pe-
la primeira vez na sua história, pas-
sou por uma correição interna, que 
identificou 10.244 processos distri-
buídos nas fases de admissibilidade, 
instrutória, julgamento e recursal. 
Mais de 2.200 novos processos che-
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SALAS INAUGURADAS NA GESTÃO 2019-2021
SUBSEÇÃO SALA
Barreiras Comarca de Santa Rita de Cássia

Bom Jesus da Lapa
Comarca de Oliveira dos Brejinhos

Comarca de Riacho de Santana

Campo Formoso

Comarca de Pindobaçu 

Justiça Federal de Campo Formoso

Subseção de Campo Formoso

Conceição do Coité Comarca de Queimadas

Feira de Santana

Comarca de Berimbau

Comarca de Coração de Maria

Presídio de Feira de Santana

Gandu Comarca de Wenceslau Guimarães

Guanambi
Juizado Especial de Guanambi

Justiça Federal de Guanambi

Ilhéus

Comarca de Itacaré

Comarca de Una

Comarca de Uruçuca

Justiça do Trabalho

Presídio Ariston Cardoso

Ipiaú Comarca de Itagibá

Jequié

Comarca de Maracás

Comarca de Santa Inês

Conjunto Penal de Jequié

Fórum Civel de Jequié

Porto Seguro Comarca de Belmonte

Seccional de Salvador Conjunto Penal Feminino

Santa Maria da Vitória
Comarca de Santana

Fórum de Santa Maria da Vitória

Santo Antonio de Jesus Comarca de Amargosa

Senhor do Bonfim

Comarca de Cansanção

Comarca de Jaguarari 

Comarca de Senhor do Bonfim

Subseção de Senhor do Bonfim

Serrinha

Comarca de Euclides da Cunha

Comarca de Irará

Comarca de Ribeira do Pombal

Comarca de Tucano

Simões Filho
Comarca de Candeias

Comarca de Santo Amaro

Teixeira de Freitas
Fórum de Teixeira de Freitas

Justiça Federal de Teixeira de Freitas

É inegável o impacto que a pandemia do novo corona-
vírus causou no andamento dos trabalhos da Ordem 
ao longo desse triênio. As dificuldades financeiras e a 

própria necessidade de isolamento social como forma de 
conter a disseminação do vírus levaram a uma diminui-
ção no ritmo das ações.

Apesar disso, nesses três anos a OAB da Bahia, dando 
continuidade ao trabalho de valorização e fortalecimento 
da advocacia do interior do estado, seguiu firme com o pro-
jeto de construção e reforma de salas e sedes, iniciado em 
2013 pelo então presidente Luiz Viana. Na gestão 2019-2021, 

SEDES E SALAS

APESAR DA PANDEMIA, GESTÃO 
ENTREGOU SEIS SEDES E 37 NOVAS 

SALAS DA ADVOCACIA 
Subseções de Camaçari, Eunápolis, Juazeiro, Lauro de Freitas, Cruz das Almas  

e Vitória da Conquista tiveram suas sedes construídas ou reformadas

Revista OAB-BA38

Inauguração da sede da Subseção de Camaçari
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ENTREGA DO NOVO CAD
Além das salas e sedes, a gestão entregou, ainda, o novo 
Centro de Atendimento aos Advogados (CAD), que funcio-
na no 1º andar do Fórum Ruy Barbosa, cuja reforma foi 
concluída em fevereiro de 2020. 

O CAD é mais um espaço à disposição da classe para a 
realização de reuniões com clientes, consultas processu-
ais e outras atividades profissionais. 

O número de escritórios foi ampliado de 15 para 21 
unidades, todas com computador e linha telefônica. 
Além disso, o espaço passou a contar com sala de reu-

nião, sala de estudos, sala de consulta processual e uma 
sala de amamentação, para que advogadas lactantes pos-
sam amamentar seus filhos com todo conforto enquanto 
trabalham no Fórum. 

A advogada cível Jéssica Vanele conheceu o espaço 
antes e depois da reforma e aprovou o investimento fei-
to pela OAB da Bahia. “A obra era necessária. Agora está 
mais prazeroso exercer a advocacia aqui e facilitou mui-
to a vida daqueles advogados que não têm escritório ou 
que, por praticidade, utilizam a estrutura do CAD. A Sec-
cional está de parabéns pelo trabalho”. ◀

Sede da Subseção de Juazeiro

Inauguração da sede da Subseção de Juazeiro Inauguração da sede da Subseção de Juazeiro

as subseções de Camaçari, Eunápolis, Juazeiro, Lauro de 
Freitas, Cruz das Almas e Vitória da Conquista tiveram su-
as sedes construídas ou reformadas. Além disso, a Seccio-
nal inaugurou outras 37 salas da advocacia (vide tabela).

Cada novo espaço entregue à classe é um sonho que 
se realiza e uma trincheira que se abre para a luta em 
defesa da advocacia. De acordo com o presidente Fabrí-
cio Castro, salas e sedes vão muito além do prédio em si. 
“Cada tijolo erguido é um passo adiante na construção 
desse sonho de valorização da advocacia do interior”, 
afirmou Fabrício.

A conselheira federal Daniela Borges, que coordenou o 
grupo de trabalho responsável pela construção e reforma 
das sedes, compara os prédios institucionais a um lar e re-
força a necessidade dos advogados e advogadas, sobretudo 
aqueles que atuam longe da capital, poderem contar com 
uma casa que lhe dê orgulho. 

“Precisamos estar juntos e juntas para nos reinventar-
mos. A OAB não são paredes e sim os advogados e advoga-
das que fazem o dia a dia do nosso trabalho e lutam pelos 
direitos dos nossos clientes, mas também pela valorização 
e fortalecimento da advocacia”, afirmou.

Reinauguração da sede da Subseção de Eunápolis Reinauguração da sede da Subseção de Eunápolis

Sede da Subseção de Eunápolis
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O triênio 2022-2024 da OAB da 
Bahia terá como uma das su-
as marcas a presença da jovem 

advocacia no Conselho Pleno. O fei-
to é o coroamento de todo um traba-
lho que nasceu em 2013, na primeira 
gestão do então presidente Luiz Via-
na, que rendeu frutos, como a cria-
ção do Conselho Consultivo da Jo-
vem Advocacia (CCJA), um órgão de-

mocrático, inclusivo e que tem sido 
protagonista em algumas das prin-
cipais lutas da advocacia. 

Nos últimos três anos, sob a pre-
sidência da agora conselheira seccio-
nal, Sarah Barros, o CCJA da Bahia 
foi decisivo, por exemplo, na altera-
ção da cláusula de barreira, que re-
duziu de cinco para três anos o tem-
po de inscrição para que jovens advo-

gados e advogadas possam disputar 
cargos nos conselhos seccionais.

O relator do processo foi o ex-pre-
sidente da OAB Jovem e hoje tesourei-
ro da Seccional, Hermes Hilarião, que 
destacou que essa medida veio corri-
gir um erro histórico com a jovem ad-
vocacia, que sempre esteve à margem 
do processo eleitoral da Ordem.

Para Sarah Barros, a redução da 
cláusula caminhou no sentido de de-
mocratizar ainda mais a OAB e favo-
recer que todos e todas que se sin-
tam à vontade em participar da vi-
da institucional da Ordem possam 
se colocar à disposição de contribuir 
com a classe.

Nesse sentido, também, a OAB 
Jovem realizou diversas sessões iti-
nerantes pelo interior da Bahia pa-
ra ampliar ainda mais a participa-
ção dos integrantes dos Conselhos 
Jovens das subseções.

FOMENTO À FORMAÇÃO
Na última sessão do triênio, o CCJA 
lançou três importantes projetos de 
fomento à formação da classe. O pri-
meiro deles foi a segunda edição da 
Revista da Jovem Advocacia, que reú-
ne diversos artigos produzidos ao lon-
go dos últimos anos pelos grupos de 
estudo do Conselho Jovem. 

Outra novidade foi o Curso de 
Recesso de Prática da Jovem Advo-
cacia, com mais de 200 horas de au-
las disponibilizadas gratuitamen-
te no site da ESA. Além disso, a OAB 
Jovem lançou o Minuto Publicida-
de, uma série de podcasts que po-
dem ser acessados no canal da OAB 
da Bahia no Youtube, sobre o novo 
Provimento de Publicidade da OAB.

PRESTAÇÃO DE CONTAS
Apesar da pandemia, a OAB Jovem 
realizou mais de 370 atividades ao 

CONSELHO CONSULTIVO FORTALECEU 
PARTICIPAÇÃO DA JOVEM 

ADVOCACIA NA OAB
Triênio que se inicia será marcado pela participação efetiva de jovens no Conselho Pleno

OAB JOVEM

Sessão de encerramento do CCJA no triênio 2019-2021
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ADVOCACIA DATIVA

JUSTIÇA FEDERAL DETERMINA PAGAMENTO 
DE HONORÁRIOS À ADVOCACIA DATIVA 

Sentença histórica foi uma das grandes conquistas do triênio 2019-2021

A advocacia baiana conquistou, 
neste ano de 2021, uma vitória 
muito aguardada. O juiz Dur-

val Carneiro Neto, da 7ª Vara Fede-
ral da Bahia, acatou o pedido da Sec-
cional e obrigou o Estado da Bahia a 
pagar os honorários devidos à advo-
cacia dativa. 

Por meio da Procuradoria de 
Prerrogativas e da Comissão da Ad-
vocacia Dativa, a OAB-BA moveu 
uma Ação Civil Pública (ACP) contra 
o Estado por não pagar os honorários 
dos advogados e advogadas designa-
dos para defender pessoas hipossu-
ficientes. Os advogados e advogadas 
dativos atuam, sobretudo, naquelas 
regiões em que não há a presença da 
Defensoria Pública.

Na decisão, foi assegurado “o di-
reito subjetivo dos advogados dati-
vos ao pagamento dos honorários ar-
bitrados pelos juízes das causas nas 
quais foram designados, indepen-
dente da anuência do Estado quanto 
à existência e à extensão do crédito”.

“São milhares de colegas nessa 
situação, trabalhando com dedica-
ção na defesa dos cidadãos baianos 
que não têm condições financeiras, 
e que, na hora do recebimento da re-
muneração, enfrentam uma luta des-
leal com o Estado da Bahia”, disse o 
presidente da OAB da Bahia, Fabrício 
Castro, sobre a decisão. 

Um dos mentores da ACP, o presi-
dente da Comissão da Advocacia Da-
tiva da OAB-BA, Ubirajara Ávila, des-

tacou a luta da Ordem pelo reconhe-
cimento desse direito da classe. “Há 
quase uma década, a OAB vem lu-
tando pela efetivação do recebimen-
to dos honorários dativos, seja na ba-
talha pela fixação antecipada e con-
forme Tabela da OAB, mas, princi-
palmente, para efetivar o pagamen-
to dessa verba que é direito inviolável 
da classe”, frisou. 

Para o subprocurador-geral da 
OAB-BA, Rodrigo Magalhães, foi 
uma importante vitória da institui-
ção para a valorização dos advogados 
que realizam a defesa daqueles que 
não têm condições econômicas de 
contratar um profissional e não dis-
põem do apoio do Estado.

Ubiraja Ávila, presidente da Comissão da Advocacia Dativa da OAB-BA no triênio 2019-2021

“Há a necessidade de o Estado da 
Bahia aderir às melhores práticas e 
implementar – por lei e convênio en-
tre os poderes, a Defensoria e a OAB 
– a organização desse instituto, co-
mo outros estados já fazem há alguns 
anos”, alertou Magalhães. 

Para assegurar o pagamento dos 
honorários, a OAB da Bahia pediu na 
ACP que a decisão fosse reconheci-
da como título direto para pagamen-
to das verbas. O Estado alega que não 
paga os profissionais devido à falta 
de comprovação da impossibilidade 
de atuação da Defensoria Pública nos 
processos, bem como em razão da 
ausência de sua participação na for-
mação dos títulos executivos. ◀

longo desses três anos, formou 31 grupos de trabalho e as 
atividades online tiveram mais de 51 mil visualizações.

Entre as ações, foi destaque o projeto Boa Prova, que 
recepciona estudantes no dia do Exame da Ordem; o IV 
Encontro Regional da Jovem Advocacia do Nordeste, que 
contou com mais de quatro mil inscritos e 94 palestran-
tes; a III Feira Baiana de Empreendedorismo Jurídico, 
que ocorreu dentro do IV Encontro Regional; o Júri Si-
mulado; as Audiências Simuladas; além do programa 
Empreendedorismo em Foco.

Com o advento da pandemia, houve a necessidade de 
adaptar as atividades para o formato online. Assim, fo-
ram realizadas duas edições do Congresso Online da Jo-
vem Advocacia Baiana; o Trocando Experiências, que 
obteve mais de 20 mil visualizações no perfil da OAB Jo-
vem no Instagram; o Advocacia na Voz da Jovem Advo-
cacia; o Falas Femininas; os Cursos de Iniciação, que ti-
veram mais de cinco mil participantes; a Maratona da 
Jovem Advocacia; e os debates sobre o Novo Provimen-
to de Publicidade.

A OAB Jovem ainda foi fundamental para a aprova-
ção do Plano de Valorização da Advocacia Associada e 
para fechar o convênio com a cooperativa de créditos 

Sicoob, além da aprovação do Provimento de Publicida-
de. “Foram anos de muito trabalho, muitos desafios, mas 
nós concluímos a gestão com a sensação de dever cum-
prido”, disse Mailson Conceição, diretor de planejamen-
to do CCJA.

O vice-presidente do CCJA, Lucas Macedo, frisou que 
as conquistas alcançadas pelo Conselho foram fruto do 
trabalho em equipe. “Todos que veem os nossos projetos 
sentem a sintonia que há na OAB Jovem”, observou. Pa-
ra Manuela Iglesias, diretora de relações institucionais, 
sem essa construção coletiva e completa entrega de to-
dos ao trabalho não seria possível construir um conse-
lho forte.

Já o diretor de relacionamento com o interior, Leonar-
do Vieira, destacou a resiliência do grupo frente aos desa-
fios. “Mostramos que somos capazes de nos adaptar, mes-
mo nos momentos mais difíceis que enfrentamos”.

Sarah Barros agradeceu ao apoio que recebeu ao lon-
go desses anos e destacou que a sua passagem pelo Con-
selho Jovem está repleta de grandes momentos: “Cada 
um de vocês faz a diferença na minha vida e tenho cer-
teza que não teríamos alcançado tantas coisas se não ti-
véssemos tantas mãos unidas”. ◀

Sarah Barros, presidente do CCJA da OAB-BA no triênio 2019-2021Hermes Hilarião, tesoureiro da OAB-BA no triênio 2019-2021
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Antes mesmo da paridade de gênero ser lei, a OAB da 
Bahia compôs o seu Conselho Pleno com 50% de ad-
vogadas. A conquista inédita para uma Seccional se 

deu a partir de 2019, graças à luta de mulheres e ao apoio 
de homens que entenderam a necessidade de elas, que 
àquela altura já eram metade dos inscritos na Ordem, esta-
rem devidamente representadas na instituição.

Neste triênio, marcado pela liderança da conselhei-
ra federal e presidente seccional eleita, Daniela Borges, 
na Comissão Nacional da Mulher, que fez da paridade de 
gênero uma realidade em todas as seccionais, a Comis-
são da Mulher Advogada (CMA) chegou a todas as 36 sub-
seções da OAB da Bahia. O feito é de extrema importân-
cia para o processo de reconstrução dos espaços institu-
cionais e marca um novo tempo para o exercício da ad-
vocacia no estado.

“A Bahia tem uma construção sólida de participação 
das mulheres nos espaços de decisão, que resultou em 
uma gestão com paridade de gênero, sem que fosse obri-
gatório. As mulheres e os homens que hoje caminham 
conosco fizeram o movimento A Ordem Agora é Paridade, 
e eu tenho muito orgulho de ser parte disso”, disse Da-
niela Borges. 

Para Daniela Portugal, presidente da Comissão da 
Mulher Advogada (CMA) da Seccional, esse momento 
nasceu, de fato, quando o desejo por uma igualdade de 
gênero se tornou algo comum naqueles que integraram a 
chapa liderada por Fabrício Castro, em 2018. “Deixamos 
de lado disputas individuais para focarmos na necessi-
dade de fortalecimento e união”, afirmou.

Esse, segundo ela, é mais um passo de uma longa ca-
minhada marcada, ainda, pelo acesso das mulheres às 
universidades e aos cursos de Direito. “Temos hoje o desa-
fio de garantir equiparação salarial, espaços de trabalho 
livres de assédio e misoginia, além da possibilidade de 
ocupação vertical nas estruturas hierárquicas”, alertou. 

A presidente da Comissão da Mulher da OAB-BA, Re-
nata Deiró, relembrou que há muito tempo as mulheres 
advogadas vêm questionando uma participação mais efe-
tiva no Sistema OAB, e que esse movimento tem ganhado 
cada vez mais força. “Não era aceitável que nós mulheres 
continuássemos nos bastidores de uma instituição que 
pagamos hoje mais da metade da conta”, afirmou.

A presença da CMA no interior é uma forma de as ad-
vogadas se reconhecerem enquanto parte integrante e 
agentes de transformação do Sistema OAB. Thais da Pai-
xão, presidente da CMA na Subseção de Irecê, conta que 

a Comissão tem inspirado todas as advogadas da região 
a lutarem pela valorização dos direitos das mulheres. “A 
advocacia ainda é uma profissão muito machista, e a Co-
missão nas subseções fez com que todas nós percebêsse-
mos que temos capacidade de cobrar que a nossa voz se-
ja ouvida e respeitada”, destacou Thais.

O trabalho das CMAs vai muito além das fronteiras 
da Ordem. O suporte às vítimas de violência doméstica e 
as inúmeras parcerias com secretarias de Saúde, Educa-
ção, escolas e outras instituições beneficiam a sociedade 
e trazem bastante visibilidade à OAB. 

Daniela Portugal, presidente da Comissão da Mulher Advogada da OAB-BA (2019-2021)

Renata Deiró, presidente da Com. de Proteção aos Direitos da Mulher da OAB-BA (2019-2021)

COMISSÃO DA MULHER CHEGOU  
A TODAS AS SUBSEÇÕES  
NO TRIÊNIO 2019-2021

Para além da paridade de gênero, essa foi mais uma grande conquista da advocacia baiana

MULHER ADVOGADA
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Assinatura do convênio entre a TV ALBA e a OAB da Bahia

Uma programação com produ-
ções de TV e rádio para mostrar 
aos cidadãos aspectos do traba-

lho realizado pela Seccional da Ordem 
dos Advogados do Brasil na Bahia. Es-
se é o resultado de uma parceria fir-
mada pela OAB-BA com o sistema de 
Rádio e TV da Assembleia Legislati-
va do Estado (TV ALBA), para a reali-
zação e exibição de programas volta-
dos à advocacia e defesa da sociedade.

A cerimônia de assinatura do con-
vênio ocorreu ainda no primeiro ano 
do mandato  da Diretoria liderada por 
Fabrício Castro, que celebrou a parce-
ria com o então presidente da ALBA, 
Nelson Leal. Estiveram presentes, 
ainda, os conselheiros seccionais Syl-

TV ALBA DESTACA TEMAS JURÍDICOS 
EM PARCERIA COM A OAB-BA

Seccional e Assembleia produzem programas voltados à advocacia e defesa da sociedade 

vio Garcez, Vander Costa e Tiago As-
sis, além dos deputados Vitor Bonfim, 
Sandro Régis e Marcelo Veiga.

Fabrício destacou a importância 
de uma parceria entre a Seccional e 
a casa legislativa estadual: “Muitas 
coisas que a OAB leva para a progra-
mação podem ser aproveitadas pe-
los deputados, da mesma forma pau-
tas da Assembleia também podem 
ser agregadas à programação da Or-
dem. É um projeto bom para a As-
sembleia, bom para a OAB e bom pa-
ra o cidadão baiano”. 

O programa de estreia da parceria 
foi gravado no final de janeiro de 2020. 
Com o nome “OAB na TV”, e conduzi-
do pela apresentadora Milena Barre-

to, a produção entrevistou Fabrício 
Castro. O presidente da OAB-BA falou 
a respeito dos planos a serem desen-
volvidos pela Diretoria no triênio, des-
tacou o trabalho da Ordem na defesa 
dos interesses da sociedade e na defe-
sa da classe. 

Ele também voltou a destacar a 
importância da abertura de espaço 
para a Ordem no sistema de comuni-
cação da Assembleia para levar infor-
mação de qualidade à população. Des-
de esse início, a OAB-BA vem levando 
informações das atividades da Seccio-
nal e do universo jurídico em progra-
mas para TV e rádio, aproximando ca-
da vez mais a OAB-BA do Legislativo 
estadual e da sociedade baiana. ◀

PARCERIA

Em Irecê, por exemplo, a Comissão se uniu ao Núcleo 
de Atendimento à Mulher (NEAM) e ao Centro de Referên-
cia da Mulher (CRM) para realizar campanhas de distri-
buição de absorventes e prestação de assistência jurídica. 
Além disso, foi realizado um trabalho nas escolas públicas 
e privadas da região para disseminar informações sobre os 
direitos das mulheres e enfrentamento da violência.

Já na Subseção de Ilhéus, a Comissão da Mulher Ad-
vogada e de Defesa dos Direito da Mulher integra a Fren-
te Parlamentar de Defesa das Mulheres na Câmara de 
Vereadores. A presidente da Comissão entre os anos de 
2019 e 2021, Wanessa Gedeon, foi eleita vice-presidente 
da Seccional. 

Ela destaca que, além das prerrogativas das advoga-
das, a defesa do Estado Democrático de Direito é outro pi-
lar que sustenta a Comissão. “Atuamos ao lado do Tribunal 
de Justiça no projeto de Justiça Restaurativa, que trabalha 
o agressor, não apenas as vítimas. E ficamos muito satisfei-
tas com os resultados, pois, graças a esse trabalho, muitos 
homens nunca mais cometeram violência”, contou. 

O triênio na subseção do sul baiano foi marcado pela 
realização do I Encontro Regional da Mulher Advogada 
de Ilhéus. A Comissão também estreitou o diálogo com 
as delegacias da região para facilitar o apoio e acolhi-
mento às vítimas, vai integrar a Ronda Maria da Penha 

(da Policia Militar) e tem realizado campanhas como o 
Outubro Rosa, o Novembro Azul e o Agosto Lilás.

Maior do estado, a Subseção de Feira de Santana atua 
em outra cidade onde a então presidente da Comissão 
em Defesa dos Direitos da Mulher chegou agora à dire-
toria, no cargo de vice-presidente. Lorena Peixoto conta 
que, apesar da pandemia, a Comissão conseguiu realizar 
cursos e conferências online de grande alcance, além de 
campanhas de doações de produtos de higiene às mulhe-
res custodiadas e uma campanha do agasalho.

“Fizemos, ainda, palestras em empresas que se pre-
ocupam com a mulher no contexto familiar, principal-
mente porque na pandemia houve um aumento da vio-
lência doméstica, notadamente por conta do índice de 
desemprego e dos trabalhos realizados na modalidade 
home-office, o que demandou da mulher um acúmulo de 
atribuições”, explicou.

Lorena disse enxergar com bons olhos esse momen-
to de ascensão feminina na OAB e acredita que a repre-
sentatividade que está sendo alcançada reflete a compe-
tência das advogadas. “Nós temos total capacidade de ge-
rir e estar à frente de uma instituição como a OAB. Te-
mos trabalho junto à Ordem, temos resultados efetivos, 
temos história, e, portanto, devemos também ocupar es-
tes espaços”, concluiu. ◀

Wanessa Gedeon, presidente da CMA da Subseção de Ilhéus no triênio 2019-2021 Lorena Peixoto, presidente da CMA da Subseção de Feira de Santana no triênio 2019-2021       
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COMPLIANCE

No triênio 2019-2021, a OAB da 
Bahia inseriu na instituição o 
Programa de Compliance. A ini-

ciativa traz um conjunto de políticas e 
procedimentos voltados à prevenção 
de fraudes e atitudes antiéticas, atos 
ilícitos e corrupção dentro da Ordem. 
Atenta à Lei Geral de Proteção de Da-
dos (LGPD), a Seccional envolveu todo 
o corpo colaborativo no programa.

O coordenador do projeto e se-
cretário-geral adjunto da OAB da 
Bahia, Maurício Leahy, conta que 
para implantar o programa foi cria-
do um grupo de trabalho, com par-
ticipação de diversos advogados vo-
luntários, além das comissões de 
Compliance e Direito Digital. 

Além da LGPD, o presidente da 
Comissão de Compliance, Adriano 
Fonseca, destaca que o programa 
buscou adaptar ao funcionamento 
da OAB da Bahia as regras de gover-
nança instituídas pela Lei Anticor-
rupção, e formalizou práticas já ado-
tadas pela Seccional. “O que fizemos 
foi apenas sistematizar e organizar 

OAB DA BAHIA 
LANÇA PROGRAMA 

DE COMPLIANCE
Iniciativa busca prevenir fraudes e atitudes antiéticas, atos 

ilícitos e corrupção dentro da Ordem

essas práticas que já eram da ins-
tituição, mas que não tinham uma 
normatização satisfatória”, explica. 

Para efetivar a implantação do 
programa, foram criadas ferramen-
tas como um mapeamento de riscos 
e políticas de recrutamento de servi-
dores e de compras, além de um pro-
grama de treinamento para que to-
dos os integrantes do Sistema OAB 
da Bahia conseguissem usar essas 
ferramentas. 

CÓDIGO DE CONDUTA
Para ajudar na transparência e fisca-
lização, o programa conta com um 
Código de Conduta e Integridade, 
que serve como um guia dos valores 
da instituição, no qual estão previs-
tas sanções àqueles que não os segui-
rem. Essas punições podem variar de 
advertência verbal ou escrita, pas-
sando pela possibilidade de suspen-
são e, em último caso, rescisão con-
tratual. O programa conta, ainda, 
com um canal de denúncias e políti-
cas de compras e recrutamento. ◀
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Apesar das limitações impostas 
pela pandemia, a OAB da Bahia 
deu início a um grande progra-

ma de capacitação do seu quadro de 
servidores da capital e do interior 
do estado. Por meio de ferramentas, 
a Seccional colocou em prática um 
projeto com os objetivos de atualizar 
e desenvolver as competências dos 
colaboradores e, consequentemente, 
melhorar o atendimento à classe.

Desenvolvido pela secretária-ge-
ral Marilda Sampaio, em parceria 
com a Escola Superior de Advocacia 
(ESA), o projeto foi abraçado por to-
da a Diretoria. “Foi uma verdadeira 

revelação de talentos, que serviu pa-
ra valorizar ainda mais nossa equi-
pe e promover muita troca de co-
nhecimento e experiências”, desta-
cou Marilda.

Para o secretário-geral adjunto 
Maurício Leahy, o programa serviu, 
ainda, para aproximar os funcioná-
rios da capital e do interior. “As au-
las contribuíram para que nossos co-
laboradores se preparassem melhor 
e se aprimorassem no atendimento a 
advogados e advogadas”.

Realizadas semanalmente com 
duração média de duas horas, as au-
las foram transmitidas na platafor-

GESTÃO APRIMOROU 
CAPACITAÇÃO DO QUADRO  

DE FUNCIONÁRIOS
Cursos ajudaram funcionários a desenvolver competências para melhor atender a advocacia 

ma Zoom e contemplaram funcioná-
rios da Seccional, das Subseções e de 
todos os postos de Salvador.

O curso abordou assuntos do dia 
a dia, como gestão de tempo, psicolo-
gia organizacional, noções de contabi-
lidade, tecnologia da informação, edu-
cação financeira, redação e português.

“Foi, de fato, uma excelente ini-
ciativa da Diretoria, que, num mo-
mento difícil, facilitou a vida dos fun-
cionários. Foi um programa muito 
proveitoso porque conseguimos nos 
ver e trocar experiências”, destacou a 
colaboradora Flávia Bastos, uma das 
participantes do curso. ◀

CAPACITAÇÃO

Revista OAB-BA52

No dia seis de fevereiro de 2020, o presidente da OAB da 
Bahia, Fabrício Castro, assinou o contrato com a em-
presa Implanta, dando início ao programa OAB Digi-

tal. Àquela altura não se imaginava que a pandemia do no-
vo coronavírus ganharia a dimensão que tomou e que a ad-
vocacia do nosso estado seria tão prejudicada.

O OAB Digital, sem dúvida, foi um passo bastante sig-
nificativo para a classe, no sentido de trazer mais eficiên-
cia e celeridade às atividades da entidade. Graças a ele, re-
duziu-se a burocracia, o uso de papel foi deixado de lado 
e todos os processos passaram a tramitar de forma eletrô-
nica, o que fez com que os advogados não mais precisas-
sem ir até a sede da Piedade dar entradas nas suas certi-
dões, carteiras e afins. 

Na época do lançamento, Fabrício Castro definiu o 

OAB DIGITAL

OAB DIGITAL:  
PROJETO TEVE INÍCIO ANTES DA PANDEMIA

A assinatura do convênio aconteceu em fevereiro de 2020 e foi uma promessa de campanha  

do presidente Fabrício Castro

projeto como “fundamental” para o futuro da OAB da 
Bahia, pois, com ele, a instituição ingressava definitiva-
mente na era digital, o que democratizou bastante o aces-
so da classe à sua entidade. 

“Antes, um advogado do interior que queria fazer uma al-
teração num documento protocolava na Subseção, esperava 
o malote seguir para a Seccional, aguardava a tramitação e o 
encaminhamento para o setor responsável. Se precisasse de 
diligência, volta para a Subseção. Havia muita demora. Ago-
ra, tudo é online”, descreveu Fabrício. 

O investimento feito foi proporcional à reforma de uma 
sede de subseção, com a diferença que o OAB Digital abraça 
a classe de todo o estado. “Fizemos um investimento robusto 
para que a Seccional seja ainda mais eficiente e os serviços 
da advocacia mais céleres”, complementou o presidente. ◀

Assinatura do convênio entre a OAB-Ba e a empresa Implanta para a criação do OAB Digital
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ESA

ESA REALIZOU MAIS DE 170 MIL 
MATRÍCULAS NO TRIÊNIO 2019-2021

Desde o início da pandemia, todos os cursos da Escola estão gratuitos

Ao longo dos últimos três anos, a Escola Superior da Ad-
vocacia (ESA) alcançou números nunca antes vistos. 
Impulsionada pela ESA Digital, a instituição realizou 

cerca de 183 mil matrículas nos seus diversos cursos volta-
dos para a parte prática da profissão e que buscam suprir as 
lacunas deixadas pela graduação em Direito.

De acordo com a diretora da ESA, Thaís Bandeira, os 
colegas encontram cursos com um viés prático e volta-
dos ao dia a dia e à militância da profissão. Por isso, a 

instituição é cada vez mais procurada, sobretudo pela jo-
vem advocacia.

“Os colegas aderem aos nossos cursos exatamente por 
reconhecerem a importância de se aprender a advogar. 
Nosso diferencial é passar dicas e pontos que não são vis-
tos nos bancos da graduação. Além disso, temos cursos 
de aperfeiçoamento e com temáticas atuais. Assim, quem 
busca essa atualização também passa a ser nosso públi-
co”, explica Thaís.

Thaís Bandeira, diretora geral da ESA no triênio 2019-2021

Revista OAB-BA54
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tas por estudantes a partir do 7º se-
mestre e jovens advogados egressos 
dessas instituições.

Thais destacou o pioneirismo da 
iniciativa, que atraiu muito o públi-
co jovem. “Nesse jogo, aqueles as-
suntos ensinados na graduação ga-
nham outra roupagem, pois passam 
a ser aplicados na prática. É um ver-
dadeiro ensinamento, não da teoria 
apenas, mas da forma como fazer”.

REVISTA SALVE!
A ESA lançou, também, a primei-
ra edição da revista digital Salve!. O 
fascículo de estreia trouxe como tí-
tulo: “No presente reside a constru-
ção do futuro”. De acordo com o vi-
ce-diretor da Escola, Luiz Gabriel 
Batista Neves, a Salve! foi inspirada 
na revista Ângulos, do Centro Aca-
dêmico Ruy Barbosa, da Faculdade 
de Direito da Universidade Federal 
da Bahia (UFBA). 

O principal diferencial da publi-
cação é relacionar o Direito com a ar-
te. “Temos boas revistas de diferen-
tes áreas do Direito, mas nessa, esco-
lhemos trabalhar sob a perspectiva 
da arte, que é um ponto fundamental 
para tocar o sentido exato das maté-
rias jurídicas”, afirmou. ◀ 

ESA
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No presente reside a
construção do futuro

Debate sobre a reforma trabalhista

Debate sobre pacote anticrime

Desde o início da pandemia do no-
vo coronavírus no Brasil, em março 
de 2020, houve a necessidade de sus-
pensão dos cursos presenciais, em 
virtude do isolamento social. No en-
tanto, a plataforma online ganhou 
bastante força e todas as aulas virtu-
ais foram disponibilizadas de manei-
ra gratuita para a classe. O alcance foi 
tamanho que chegou a profissionais e 
estudantes de Direito de outros esta-
dos além da Bahia. 

Entre os cursos mais procurados 
estão o de PJE, justamente pelo fato 
de ensinar aos advogados e advogadas 
o formato de atuação em processos 
judiciais eletrônicos, e o de Processo 
Civil. Os demais cursos práticos, co-
mo Prática Penal, Trabalhista e Cível, 
também têm grande procura. 

Além dos cursos online disponí-
veis no site da ESA, cujas aulas são 
gravadas, a Escola neste triênio au-
mentou as parcerias com as comis-
sões da OAB da Bahia, o Conselho 
Consultivo da Jovem Advocacia e ou-
tras instituições para disseminar 
o conhecimento por meio das lives 
transmitidas via Instagram e cursos 
pela plataforma Zoom.

“Conseguimos realizar cursos com 
professores renomados, muitos de fo-
ra da Bahia, e disseminamos esse con-
teúdo para todo o interior do nosso es-
tado. Em algumas edições, até tive-
mos a honra de receber colegas ins-
critos em outras Seccionais como nos-
sos”, destacou Thaís Bandeira.

JÚRI SIMULADO
Esta gestão foi marcada, ainda, pe-
la realização da competição jurídica 
Júri Simulado, uma parceria da ESA 
com a OAB Jovem. A primeira edição, 
que aconteceu em agosto de 2019, na 
Faculdade Baiana de Direito, reuniu 
equipes de oito faculdades, compos-

Estudantes e jovens advogados participam da competição Júri Simulado

O Júri Simulado foi uma parceria da ESA com a OAB Jovem

Equipes de oito faculdades participaram do Júri Simulado
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A segunda gestão da presidência 
de Luiz Coutinho e sua diretoria 
à frente da Caixa de Assistência 

dos Advogados da Bahia (CAAB) foi 
marcada por muito trabalho e avanços, 
em forma de serviços e benefícios, em 
prol da advocacia baiana. No triênio 
2019-2021 também ficam registradas 
as ações desenvolvidas pela CAAB no 
sentido de acolher advogados, advoga-
das e dependentes no período da pan-
demia, em especial aqueles que tive-
ram a situação de vulnerabilidade fi-
nanceira agravada pelo novo coronaví-
rus e pelo fechamento do Judiciário.

Tão logo as autoridades sanitá-
rias determinaram as medidas de 
isolamento e distanciamento social 
para impedir a proliferação da doen-
ça, a diretoria da CAAB traçou planos 
de ação, colocando em prática reso-
luções que garantissem a concessão 
de auxílios estatutários e atendimen-
to aos associados. Também disponi-
bilizou atendimento virtual e confi-
ável, em uma plataforma digital que 
proporcionou orientações sobre co-
mo detectar os sintomas da covid-19 
e as práticas higiênicas que ajudam a 
impedir sua proliferação. 

Mesmo com todas as adversida-
des, a CAAB esteve atenta e cumpriu, 
de forma atuante e célere, o seu papel 

de braço social e assistencialista da 
OAB-BA. Ampliou em mais de 300% o 
deferimento de auxílios estatuários e 
criou o Auxílio Covid, para mitigar os 
obstáculos que a doença causou aos 
associados contaminados pelo vírus, 
que provocou a morte de centenas de 
milhares de brasileiros, inclusive ad-
vogados e advogadas. 

A Caixa de Assistência também 
intensificou e ampliou as campanhas 
de vacinação contra a gripe H1N1, 
imunizando a classe em Salvador e 
nas 36 subseções da OAB-BA no in-
terior. Com as ações de 2020 e 2021, 
foram aplicadas mais de 35 mil do-
ses de vacina. A atuação da CAAB foi 
aprovada por praticamente 100% da 
classe, fato esse verificado por uma 
pesquisa de satisfação.

Outra importante e providencial 
iniciativa foi a criação do Auxílio Ali-
mento CAAB, ação muito elogiada, 
que se mostrou exitosa, e obteve ava-
liação positiva dos advogados e advo-
gadas que se cadastraram para rece-
ber o benefício na capital e interior. 
A entrega, em sistema drive-thru, ga-
rantiu o distanciamento social ne-
cessário para o combate à dissemi-
nação do coronavírus. A qualidade 
dos alimentos recebeu aprovação de 
97,4% dos entrevistados. 

ASSISTÊNCIA

CAAB: UMA GESTÃO DE MUITO 
APOIO À ADVOCACIA BAIANA E 

ENFRENTAMENTO AOS OBSTÁCULOS 
CAUSADOS PELA COVID-19

Caixa de Assistência acolhe advogados, advogadas e dependentes no período da pandemia
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Graziele Medeiros, uma das advogadas beneficiadas du-
rante a pandemia, fez questão de registrar a impressão so-
bre o Auxílio Alimento CAAB: “Eu muito agradeço. Sou jo-
vem advogada e perdi o emprego com a pandemia. Moro 
com minha mãe e sei que é de extrema importância o que 
a Caixa vem fazendo pela categoria nesse momento extre-
mamente difícil para todos, não só os advogados e advo-
gadas. Então, agradeço, de todo o meu coração, essa aju-
da. Ela é importantíssima. Muito obrigada”, disse Graziele. 

As ações realizadas durante a fase mais aguda do iso-
lamento e distanciamento social mostraram, mais uma 
vez, a importância da parceria entre CAAB e OAB-BA pa-
ra o acolhimento dos associados e suas famílias. Um tra-
balho de sucesso que contou também com o apoio de pre-
sidentes de subseções e dos delegados e delegadas da Cai-
xa de Assistência. 

Durante o tempo em que manteve boa parte dos ser-
viços suspensos, por conta das determinações das autori-
dades sanitárias, a diretoria da Caixa de Assistência tra-
balhou na execução de projetos de reforma e ampliação 
dos espaços destinados à classe no Centro de Cultura João 
Mangabeira (CCJM), onde já funcionava o programa Meu 
Escritório, com seis escritórios, sala de reunião e espaço 
com 58 computadores. Agora, o Centro de Serviços da Ad-
vocacia, que já oferecia o serviço de engraxate e esmal-
teria, passou a disponibilizar barbearia, cafeteria e sani-
tários com equipamentos de acessibilidade e Sala de Sus-
tentação Oral.

As ações avançaram ainda mais com a ampliação do 
programa Meu Escritório, que ganhou a unidade Comér-
cio do Centro de Serviços da Advocacia, localizada no 8º 
andar do Edifício Big, na Praça da Inglaterra. Lá, advoga-
dos, advogadas e estagiários contam com ampla sala de 
reunião, sala de convivência, quatro modernos escritó-
rios, sala de estudos e um auditório com capacidade pa-
ra 65 pessoas.

“Agradeço a Deus de ter podido estar à frente da dire-
toria da Caixa de Assistência nesse período da pandemia, 
porque, juntamente com os colegas da diretoria, pude tra-
balhar ainda mais e levar acolhimento aos colegas, em es-
pecial para aqueles que se encontravam em situação de 
vulnerabilidade financeira. A CAAB foi atuante, protago-
nista e suas ações contribuíram para justificar cada real 
pago pelos colegas em anuidade para a Ordem. Isso nos 
deixa com a plena certeza de dever cumprido nas duas 
gestões em que comandamos os destinos da Caixa de As-
sistência”, disse o presidente da CAAB, Luiz Coutinho. ◀

Luiz Coutinho, presidente da CAAB no triênio 2019-2021

Campanha de vacinação contra a gripe

Unidade Comércio do Centro de Serviços da Advocacia
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